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L a r e c o n s l r o c c i ó n 

Bracamonte 
Hace varios dUis a l o s á b a m o s desde 

«s taa mismas columnas dos eficaces 
disposiciones referentes a la recons
t rucc ión nac ional ; una, la conces ión do 
c réd i to s a los constructores de obras, y 
otra, el p lan de r e p o b l a c i ó n forestal . 
Ambas constituyen una prueba de la 
labor callada, constante y urgente que 
realiza nuestro Gobierno en el a f á n de 
renovar la v ida nacional . 

H o y queremos destacar, u n nuevo he. 
oho, demostrativo del celo con que el 
CaAidillo y sus colaboradores atienden 
los problemas del pa í s . E l lector habrá , 
leído ayer en E L I D E A L G A L L E G O 
las noticias referentes a l estado de las 
obras de r e c o n s t r u c c i ó n de P e ñ a r a n , 
da de Bracamonte. L a hermosa y a c t ü 
va ciudad castellana quedó casi to ta l 
mente destrozada a consecuencia-de la 
explos ión de u n po lvor ín , ocurrido ha
ce cuatro mese?. 1.05Q edificios fueron 
alcanzados/de ellos 247 totalmente des
truidos. 800 famil ias s é quedaron sin 

• hogar. É l Caudillo a c u d i ó inñ&'d ia ta -
mente en auxi l io de los afectados por 
la c a t á s t r o f e . L legaron •velozmente los 
servicios de socorro . y la m a g n í f i c a 
p r e s t a c i ó n de Auxi l io S o c i a l . ' E l Jefe 
del Estado dló las ó r d e n e s para que 
P e ñ a r a n d a fuese reconstruido r áp ida - , 

' mente y e n t r e g ó 200 m i ! pesetas para. 
in ic ia r l a susc r ipc ión . 

E n poco tiempo, se h á n realizado to
dos los trabajos de desescombro y 
arreglo de los tejados de las dos ter
ceras partes de las' casas. H a sido apro
bada l a r e p a r a c i ó n . de las viviendas 
•más modestas y se e s t á confeccionan
do el proyecto de r e c o n s t r u c c i ó n - d e la 
zona: totalmente destruida. E n f i n ; qiíe 
m u y pronto s e r á una realidad u n nue
vo p e ñ a r a n d a , bien urbanizado y mo-
derno que c o n s t i t u i r á una prueba de 
c ó m o entiende el nuevo Estado su m i 
s ión tute lar y de la a u t é n t i c a solida
r i d a d que existe entre todos los espa
ñoles . E n los tiempos viejos, cuando 
o c u r r í a a lgjma desgracia como la su
cedida en P e ñ a r a n d a , los pueblos y 
personas afectados s a b í a n que todo, lo 
h a b í a n perdido y que nada p o d í a n es
perar de u n Estado que sólo v iv ía pa
r a la s a t i s f a c c i ó n de sus e g o í s m o s y a l 
servicio de los t inglados poV.ticos. Los 
exTycdlentes eran consumidos por l a 
p o l i l l a en los UTinisterios antes de aue 

' recayera sobre ellos cualquier resolu
ción. Sé pastaba mucha saliva en el 
Par lamento. Se entonaban m ú l t i p l e s 
cantos f ú n e b r e s insinceros por las v í c . 
t imas, pero la obra verdaderamente 
eficaz, a u t é n t i c a m e n t e frater-na y tute
l a r no a p a r e c í a por .ninguna parte. 

Los t iempos han carnbiado. Ahora 
tenemos 'un Caudillo aue no tolera los 
subterfugios y dilaciones' de la buro
cracia y que. en el servicio de su Pa
t r i a y del bienestar de sus subditos, no 
conoce el descanso. Po r eso la obra 

[de r e c o n s t r u c c i ó n del p a í s camina con 
r i t m o seguro y decisivo. 

E L I D E A L G A L L E G O . 
— 0 « * R Í X > — 

La inspección de 
industrias en 

Galicia 
Se anunaia un concurso 
para cubrir una vacante 

• . de capitán 
. MADRID, G.—Ei Bole t ín Oflcial del 

Estado publicará, m a ñ a n a la siguiente 
Circular, del día 1 de diciembre: 

Existiendo una vacante de capi tán en 
la secc ión de íabr ioaoióp, Inspecc ión de 
Industrias, para Galicia (en La Coru-
fia), dependiente de la Dirección Ge
neral del ^Material, del Ministerio del 
Aire , Se anuncia por la presente, con
curso para que los profesionales de 
Aviación que. lo deseen,,.con. t í tulo de 
Ingeniero, pued_a,n solicitarai en el p la-

• zo de quince días a par t i r de la fecha' 
.de publ icac ión de esta Orden en •&! 

les 

P A I U S , 6.—Los valorea e s p a ñ o 
les han. « x p e r i m e n t a d o una COUBI-
derable alza en loe dos ú l t i m o s díafi 
an. l a Bolsa y en «1 Bo l s ín de e s t á 
capi ta l . R l o t l n t o ha ganado 171 en , 
teros, para quedar e n 2.835; T a r á i s , 
55, quedando en 411; P c ñ a r r o y a ha 
subido 46, t e rminando en 495, y 
Barcelona T r a c t i o n ha .ganado 33 
enteros, pa ra cerrar a 232. 

Es ta notable subida en doe sesio
nes es de suma impor tanc ia pa ra 
loe valores e s p a ñ o l e s . E n u n mes 
P e ñ a r r o y a ha subido desde 308 a 
495, con u n alza de no menos de 
187 enteros; R lo t ln to , de 2.250 a 
2.835, con el (notable avance de 583; 
Tansis, desde 261 a 41ll' con alza de 
150, y-Barce lona Trac t ion , de 133 a 
232, con 99 enteros de ganancia en 
u n mes t a m b i é n . — ( R . N . ) 

mm su s i i a t i a 
por finí 

M A D R I D 6.—ES pueblo m a d r ü e ñ o 
h a saludado hoy con respeto y s lm-
u á t i a l a bandera de F in land ia , izada. 
en la D e g a o i ó n con m o t i v o de la fies
ta da l a I n d e p e n d e a c í a de aquel pa í s , 
que hace 22 a ñ o s se l i be ró dea yugo 
ruso. 

IDl M i n i s t r o plenipotenciario de 
F in l and ia en E s p a ñ a h a recibido 
g r a n n ú m e r o de telegramas, tarjetas 
y ramos do flores, oomo demostra
c ión de l a a d m i r a c i ó n qua nuestra 
p a í s siente por los que t a n brava
mente defienden su indepedencla. 
Respondiendo a estas muestras da 
afecto h a dicho: " L a Legaición de 
F i n l a n d i a én Madirád so permi te ex
presar su m á s profundo agradeci
miento a todos los que en los ú l t i m o s 
d í a s han demostrado su s i m p a t í a por 
nuestro pa í s , s int iendo mucho no po
de r hacerlo personajlmenta a cada, 
uno, por ser muchas las c o m u n i ó a -

'ciones recibidas. 
Se s e ñ a l a qne en E s p a ñ a v i v e n t a n 

só lo diez finlandeses.—(R N . ) 

L a g u e r r a 
e n e l m a r 

Un barco alemán de 
8.800 toneladas; 

capturado por la flota 
británica 

C I U D A D D E L C A B O 6 . . — O f i c i a l 
mente se comundoa que unidades de 
guerra b r i t á n i c a s han capturado al 
buque aHeman- "Uaulouma", de 8.854 
toneladas. Este navio prestaba servil-
dio en l a l í n e a Alemania a A í r i c a 
Or ienta l , y sie ha i i í a refugiado, el d ía 
a n t é s do comenaar l a guerra, .en L o -

"renao Marques. E l oapdtán ded "Usu-
k u m a " i n t e o t ó h u n d i r , el barco ají 
verse sonprendldo, pero no lo ponsi-
gu ió . L a presa ha sido l levada a l a 
Ojudad del Cabo.—CSTEPANI.) . 
E L " M I C H I G A N " N O SE H U N D I O 

P A R I S 6.—Se desmienta que haya 
sido hundido e l t r a sa t aán t ioo . " M l c h i -
g á n " a conseoueBcia de haber cho
cado contra una mina.—(HFE..^ " 

P E R D I D A D E OTRO B A R C O 
B R I T A N I C O 

L O N D R E S 6.—Das autoridades Jta-
vaílas d a n par perdido a l buque i n 
g lés "Huns tman" , d» l a m a b r í a u l a de 
Liverpool , que desplazaba 8.196 tone-
ladias y dea qua no se t ienen notlcdas 
desde aoe var io» d í a s . — ( E F E , ) 

H U N D I M I E N T O D E U N B U Q U E I N 
G L E S E N A G U A S C A N A D I E N S E S 

O T T A W A , 6.—Ua buque mercante 
i ng l é s se ha hundido frente a ¡a costa 
de N ü e v a Escocia, a consecuencia de 
una col is ión deibida a l a densa niebla^ 

N o ha habido v í o t l m a s . — ( E F E ) . 
C O N D E C O R A C I O N E S • A M A R I N O S 

F R A N C E S E S 
P A R I S , 6.—El D i a r i o da l a M a r i n a 

publica hoy loa decretos concediendo 
condecoraciones a la t r i p u l a c i ó n del 
torpedero "Sirocco", qu« h u n d i ó dos^ 
submarinos alemanes, y , a l torpedero! 
" A d r o l t " , que t a m b i é n logró h u n d i r un ; 
submarino enemigo.—(EFE). 

B. 0 . ded Es tadoTser in m ó r i t o s ^ c o ñ s P 
derados, haber d e s e m p e ñ a d o con ante-, 
r loridad el cargo da inspector o s imi
lar, a d e m á s de los m é r i t o s oontraldoB1 
en c a m p a ñ a . — ( C I F R A ) . 

íl m 
i (rece inillas ilii ¡siaca de llares 

Tenía averías en la máquina 
y ha sido remolcado 

a Vivero 

Inda la i r i p É c i se e n t r a sin wm 
• E l vapor de-pesca, " E x p l ó r a d o r " , de 
,Ia m a t r í c u l a de Vigo y con residencia 
en el puerto de La Goruña , cuyo para

g ü e r o se ignoraba desde el domingo-por 
la nQOhe, a cuya hora h a b í a .salido 
para l a mar cOh su c o m p a ñ e r o el " M u -
gardesa", aparec ió ayer. 

IBA A L A DERIVA 
i L a pr imera noticia del hallazgo del 
i buque la dió el- Semáforo da Estaca 
) de Vares. E l Semáforo te legra l ió al 
t ayudante da Marina de Vivero, qua el 

"Explorador" se hallaba a 13 millas 
al Este de aquel lugar. 

; A l recibirse estas noticias en Vlve-
, ro , y no obstante el mal estado doí 
^ tiempo en aquella costa, salieron para 
i el. lugar seña lado varias embarcaciones 

del '.distrito,.para prestar los auxilios 
[ necesarios a los n á u f r a g o s . 
( Con dichas embarcaciones Iba e« 
i ayudante de Marina de Vivero, y al 
[¡hallar al "Explorador" lo remolcaron 
.41 mencionado puerto. 

;l¡-_ E l buque, cuya suerte se Ignoraba, 
[se h a b í a ido al garete a consecuencia 
I de la ro tu ra del eje de la m á q u i n a ds 
cola, y fuó- llevado a Vivero para auxl -

4 llar a la t r ipu lac ión y hacer las repara
ciones necesarias. 

L A NOTICIA DEL SALVAMENTO. 
E N L A COHUSA 

¿1 L a s primeras noticias que ss tuvle-
| ron en L a Corüfiá tue ían las recibidas 
• a las sala de la tarde en la "Comandan

cia da Marina por ü p despacho dft.Vl-

yero, en al qua se daba cuenta qua el 
Explorador" h a b í a sido remolcado a 

aquel puerto, por una aver ía en la m á -
lalJX, y qua toda la t r ipu lac ión se 
encontraba en perfecto estado. 

Esta feliz noticia le fuá comunicada 
mmedlataments a todas las personas 
' I u * * aquella hora se encontraban en 
la •Comandancia da Marina, entra las 
Qua se hallaban algunos familiares da 
los tripulantes del "Explorador" , y ha 
sido rec ibida-con una a legr ía Inde»-
crlntible por parta de todos. 

La. grata nueva se ex tend ió r á p i d a 
mente por la ciudad, y con ella se l levó 
la tranquilidad a los hogares da los d i e i 
tripulaates, qua po r -espado de tres 
días supieron de ios sinsabores da la 
Incertldumbre. 

E L "MUGARDE3A" REGRESA 
SIN N 0 T I C L \ 3 

Casi a la misma hora qua sa reolbio 
el despacho de Vivero anunciando la 
estancia allí del "Explorador" , regre
saba al puerto de L a Goruña su com-
Paner.o ei "Mugardesa" que hab ía sa
lido en la madrugada del lunes en bus
ca do noticias. 

Cuando fel p a t r ó n del "Mugardesa" 
l legó a la Comandancia da Marina para 
dar cuenta da que todos los t r á b a l o s 
en la b ú s q u e d a ¿ e l otro barco hablafl 
resultado Infructuosos, se encon t ró con 
la natural sorpresa del telegrama da 
Vivero que traía la grata 'nueva a L a 
Corufia. d » qu» todos los t r ipu lan te» 
estaban bien y a salvo,' 

I 

M 
Inglaterra estaba pre
venida contra las minas 

magnéticas . 
ÍX>NDRE¡S 6.—Winston C h ú r c h l U ha 

hecho esta tarde en la C á m a r a de los 
Comunes una d e c l a r a c i ó n , sopie l a 
act ividad nava l . 

A n u n c i ó que durante l a semana 
últimia, l a a v i a c i ó n alemaníC, asi como 
los submarinos, i iaibían comcentrada 
sus ataques contra la f lo ta b r i t á n i c a 
Tenemos en él m a r — d i j o — j » á s de m i l 
buques constantemente; d© ellos, 100 
ó 150 navegan diariamente alrededor 
de l^s puertos. Este enorme t r á f i c o ha 
podido ser mantenido frente a . la 
acc ión de los submarinos y de las m i 
nas y a pesar de los ataques de la 
av i ac ión del Re ich contra nuestros bu 
ques de guerra. 

L a guerree do minas h a sido prac t -
cada en gran escala contra nosotros, 
y ú l t i m a m e n t e los alemanes h a n co
locado minas m a g n é t i c a s a l a entrada 
de nuestros puertos, con la evidente 
i n t e n c i ó n de destruir e l comercio ma' 
r l t i m o ing l é s y neut ra l . 

L a d e s t r u c c i ó n de submarinos pro-
slguer n o n n a l n í e n t e y en una pro^ 
po rc ión semanal superior a l a capa
cidad de p r o d u c c i ó n de Alemania ; 
porque si los alemanes pueden cons
t ru i r , en serie esta clase de buques, no 
pueden^ dotarlos de caipitanes y t r i p u 
lantes por e l (iniamo m é t o d o . E n la 
ú l t i m a s e m a n a — a f i r m ó Ohurchi l l—han 
sido hundidos cinco submarinos, se 
guras, independientemente de los que 
haya podido poner fuera de combate 
la M a r i n a de guerra francesa. 

Ing la te r ra ha armado m i l buques 
mercanbas para ut i l izar lca como c ru 
ceros auxil iares de . l a Escuadra. 

D e s p u é s se ref i r ió a l incremento de 
las fuerzas navales aé reaa y a l per-
feocionamier i tó de l sistema de caza^de 
sumergibles, y dec la ró que a pesar de 
la aoc lón enemiga y de l a in tens i f i 
cac ión diq. los convoyes, sólo h a sido 
hundido en los ú l t i m o s tlempos. ' u n 
buque por cada 750. E n cuanto a : la 
péixiida de mercantes Ingleses, decía ' 
r ó ohuroh i l l que durante e l mes de 
octubre habla sido l a m i t a d que en 
septiembre, y en noviembre las dos 
terceras partes. M á s de l a m i t a d de 
nuestras p é r d i d a s , durante e l pasado 
mes han sido causadas por las minn^ 
m a g n é t i c a s , pero los eíeotoa de estas 
minas se h a n dejado sentir mucho 
m á s sobre los neutrales. 

Insis t iendo sobre laa minas mag
n é t i c a s , e l p r i m a r l o r d del Aflmilran-
tazgo m a n i f e s t ó que asbe sistema da 
minas 'nd es nuevo n i misterioso. Sus 
c a r a o t e r í s t i o a j nos erain conocidiaB y 
nos pr í tpa i ramos a t omar oomtrame-
dldas mucho antea de que hubóase s i
do colocada l a primetra m i n a m a g n é 
t ica en aguas Inglesas. Doa efectos 
da este raisvo ataque a l e m á n , nos ha 
movido a decretar el embairgo d » to
das las- esportaicdonea -alemanas. 

ChurchlU t e r m i n ó su disiourso ha
ciendo u n resumen de las p é r d i d a s 
totaies de la . navegajedón comerc io í 
b r i t á n i c a y neut ra l desde que e s t a l ló 
l a guenra. Po r cada m i l toneladas 
hundidas, h a n entrado en los puertos 
Ingleses 110.000. E l t o t a l general de 
los baircos neutrales hundidos se des
componen en l a siguiente fo rma : 21 
daneses, 18 suecos, 15 noruegas, 9 ho
landeses, 6 bedgas, 2 griegas, 2 nor
teamericanos y 2 palestiniaaoa. ES co
m i t é de cont ro l b r i t á n i c o ha interve
nido S5 buques ifaManos, 27 hoíland*-
ses, 21 suecos, 19 ingleaeó, 1-1 norue
gos, 11 daneses, 10 beügaa, 6 gr iego», 
6 norteamericanoB y 4 finlandeses.— 
( E F E . ) 

Los camaradas de las Organizaciones 
Juveniles, tendrán una atención para 
con sa madre, según sus posibilidades, 

el día- 8 de Diciembre 

:-: I t a l i a h a e n v i a d o :•: 
5 0 a v i o n e s a F i n l a n d i a 

O- • + ! o - -

L o s r o j o s l o g r a n p e q u e ñ o s Estados Unidos 
a v a n c e s a c o s t a d e 
c u a n t i o s a s p é r d i d a s 

Han sido reciiazados iodos los aíaoues contra Pelsamo. 
En una incursión aérea de los iinlandeses sobre el 

le Murmansk, ¡mm deslroídos 
casi lodos los aviones soviéticos 

también enviará 
numerosos 

aparatos 

H E L S I N K I , 6.—Los médios militares finlandeses consideran que las 
tropas rojas que toman parte en la agres ión contra Finlandia forman el 
séptimo Cuerpo de Ejército soviét ico, mandado por el general Meresckof. 

E s muy dificll que las tropas rojas pretendan cortar Finlandia d* 
Ncrte a Sur, partiendo del lago Ladoga. 

E l tiempo es muy malo, sobra todo en el territorio finlandés. Lo» 
soviets consiguieron algunos pequeños progresos, pero ji costa do impor
tantísima» pérdidas. En el estrecho istmo de Carella se han replegado 
metódicamente ante la linea Mannerheim, detrás de Vucksela y al Sur
oeste de Viborg. 

Los duelos ds artillería continúan al Norte del lago Ladoga. 
En el frente Norte, los grupos motorizados finlandeses rechazaron 

todos los ataques rojos contra Petsatno. Las minas de ni<fliel siguen en 
poder de los finlandeses y no han sido destruidas. 

Los aviadores finlandeses han realizado una incursión sobre la baso 
aeronáutica de Murmansk y destruyeron la mayor parte de los aparato» 
que allí había. 

LOS ROJOS R E A L I Z A N GRANDES E S F U E R Z O S 
Las tropa» soviét icas realizan grandes esfuerzos para avanzar en 

dirección a la frontera sueca, y" atravesando pantanos y bosques, han 

In fan te r í a finlandesa disparando contra las tropas sovié t icas en la zona 
fronter iza 

suecos afluyendo a Finlandia. Su n ú 
mero se eleva l iasla ahora a tres mi l . 
So acelera la fortificación de los Islas 
Aland y la colocaolón ds minas a su 
alsedodor con el fin da cerrar el Ir /UI-
00 por el golfo do B o l n l i . ( S T E F A N I ) . 

A V A N C E D E L C O M U N I C A D O 
H E N S 1 N K I 6.-^El comUlcado do 

guer ra finlandés aUrma qua loa r u 
eca han evacuado Hun-s lkl rkko y 
Rauda, pero ejercen gran p i w l ó n so
bre Suoja Jelvl . L a isla Hog-land su
f r ió un duro bombaideo y l a W a 
T y t t c r f k a r ha sido ocupadla por los 
r o j o s — ( S T E F A N I . ) 

L A D E F E N S A D E L A S A L A N D 
H E L S I N I C C O.^La M a r i n a finlan

desa ba terminado sus operac lone» 
do co locac ión do minas en las aguas 
do las i , loa Aland . 

Po r o t ra parto, so sabe quo nurao-
rosos oontingentes do tropas finesas 
han desembarcado cu las mencionadas 
is las .—(EFE). 

R E F U G I O S A N T I A E R E O S 
H E L S I N K I , C.—La cons t rucc ión de 

refugios a n t i a é r e o s prosigue activo, 
mente en esta capi tal . U n vertedero 
de l a ant igua red de alcantari l lado, 
de m á s de un k i l ó m e t r o do longitud, 
ha sido InmediaLamcnto convertido on 
refugio con capacidad para m á s do don 
m i l personas.—(EFE). 
D E S T R U C C I O N D E D I E Z T A N Q U E S 

RUSOS i ' • 
H E L S I N K I , G.—Ocho tanques fin 

lamjdeses han destruido diez tanques 
rusos en el rureo do un combalo rnr 
tablado h ' el sector del Nor to-dol 
lago Ladc , para impedir el avance 
de las unldndcs motorizadas sov ié t i cas 
hacia l a l í nea l l a n n e r h c l m . 

Es la p r imera vez que entran en 
acc ión los carros de asalto flnlando-
ses desde el comienzo de las host i l i 
dades.—(EFE). 

L O S RUSOS N Ó P U B L I C A N 
COITUNTCADOS 

MOSCU, 6.—So haco notar quo R u -
conseguido llegar a unos 40 kilómetros más allá de la frontera do la URSS eia no ha publicado comunicado de 

fruerra n i ayer tarde, n i esta m a ñ a n a . 
E l A l t o Mando no ha dado ninguna 
exp l i cac ión por esta fa l ta de comunl-
cados en momentos que se consideran 
los m á s decisivos on la c a m p a ñ a . E l 
Cuartel general de Lenlngrado se l i 
m i t a ú n i c a m e n t e a s e ñ a l a r las p é r . 
dldas s in dar n inguna cxisllcaclón so. 
bro la marcha de las operaciones.— 
(R. N . ) 
ESCASA E F I C A C I A D E L E J E R C I T O 

RQJO 
P A R I S , 6 — E n los c í rculos m i l i t a 

res franceses so Intensifican las c r i t i 
cas sobre el escaso valor que el E j é r 
c i to rojo demuestra on su lucha contra 
F in landia . Se asegura que testigos ocu
lares que vieron a l E j é r c i t o rojo en 
acc ión lo describen recordando la for
ma de luchar do' los antiguas hordas 
m o n g ó l i c a s . Expresan t a m b i é n dudas 
m u y serlas sobre la mora l do las t ro
pas bolcheviques, y so pono de relieve 
la absoluta incapacidad do lo» oficia
les afectos al A l t o M a n d o — ( S T E F A , 
N I ) . 

CARROS SOVIETICOS. DES
T R U I D O S 

H E L S I N K I , 6.—La ofensiva gcvlét l -
, _ r, J , -r. . - » m r , ca 88 desarrolla pr incipalm^nto í/n el 

H E L S I N K I 6.—Terfioki, seda del Uno-sov ié t i cas .Se declara que Petsamo Ifitmo de Car(,I¡a E n h 
llamaldo giobierno popular ñnJaindés, con t inúa en poder -de los Dnlandescs ^ m l l goidadoB nnianjcecs y 80 mU 
oreado por Moscú, ha sido evacuada, que iuchan cuerpo a cuerpo contra las 
a consecuencia'de loa bombardeos fin- fuerzas rusas, muy superiores en n u - Gran ^ de navfoB 
landeses. Dos regunientoa de carros mero. Los defensores finlandeses -se , ]lei?adr> ai rmorin Hn p ^ ' 
de asalto r u s » , con 40 u n i d a d ^ , han elevan a 200 aproximadamente. Once ~ 9 y 
sido hechos pnsioneroa en e l lago ^ soldados soviét icos han desembar- do la3 lsIaj, y ]as coetaa de Finlandia 
Ladoga, Loa avjadones finlandeses cado durante la noche cerca da Petsa- d<J] Sur 6(>bl.e todo j c a u n ^ a a r j 
ametmUaron a l « i m s ^ que, avam- mo. E1 desembarco con t inúa . Otras Much'og fln!andíoefl a c o m p a ñ a n a su» 
zan sobre Fe t s amo .—(bTEFANL) fuerM3 soviét icas ' avanzan por t ierra famil ias a la f rontera noruega y v-jel-

PETSAMO. EN PODER DB LOS sobra dicha ciudad. Aviones rusos von a enrolarse como voluntarlos en 
FINLANDESES bombardearon las minas de Salmi- las filas del E j é r c i t o . E l agregado m l -

Jesul. Otras tropas sovié t icas c o n t i n ú a n l i t a r sueco en He l s ink i t a m b i é n nt 
H E L S I N K I , 6.—Se conocen detalles desembarcando en Llnina Hanara. encuentra prestando sus servidos en 

de las ú l t imas operaciones de guerra Entretanto c o n t i n ú a n ios voluntarlos el E j é r c i t o finlandés. 

Los finlandeses abandonaron dos pueblos en ol sector del istmo do 
Carella, donde no habían sido construidas obras de fortificación. 

Al Norto del lago Ladoga f u é abandonada Salmi, después de una 
tenaz resistencia, qug há costado a las tropas rojas considerables bajas. 
En el mismo lago 16» barco spatrulleros soviét icos intentaron inutilizar 
las baterías finlandesas de costa, pero no lo consiguieiron, y es casi seguro 
que dichos buques queden inmovilizados por los hielos. En todos los 
combates registrados en la, mañana de hoy las pérdidas dol ejército rojo 
han sido numerosas. Por el contrario, los efectivos del ejército finlandés 
han sufrido bajas insignificantes. E l Mando rojo so ve obligado a enviar 
cada vez más importantes refuerzos, cuyo transporte se hace con mucha 
lentitud a causa de la falta de vehículos , de lineas de comunicación y de 
las Inclemencias del tiempo. 

E l Estadio Olímpico de Helsinki ha sido utilizado para emplazar en 
él una batería antiaérea, la cual ha conseguido ya derribar un avión ene
migo,—(R. N i ) . ' 

D E C L A R A C I O N F I N L A N D E S A 
H E L S I N K I , 6.—Con motivo de- la fiesta nacional finlandesa, ha sido 

laida por la radio una declaración en la que se explica la diferencia quo 
hay entre esta fiesta grave y severa y la alegría de los años anteriores. 
Desconcierta pensar—dise—quo un pueblo que posee sentimientos paol-
floos y una elevada cultura, haya sido agredido como lo ha hecho la URSS 
sólo porque Finlandia se negó a ser esclava. 

Termina diciendo que eL pueblo finés está estrechamente unido. T o 
dos debemos poner rfuestro» recursos y nuestra fuerza al servicio del 
país. Nuestros soldados luchan con un valor que solamente se explica 
por nuestro amor a la Patria y a nuestros hogares. Las vidas que se sacri
fican hoy en Finlandia servirán para todo» los países nórdicos y para la 
humanidad entera. E l mundo ve claramente adonde conduce el régimen 
sov ié t i co .—(EFE) , 

1 
ESTOOOLMO, 0—La Agencia Heu-

t«r comunica desdr esta capital qua 
han llegado a Fin landia SO a r l o ñ e t 
Italianos.—(R. N. ) 

• • • 
ESTOOOLMO, 6—Se e o n í i r m a qua 

50 aviones Italianos han Helado a 
Fin landia en vuelo dlreolo p a r » re
forzar- ion efectivos a í r eos del e j é r c i 
to f i n l andés . 

Estos aparatos s e r á n puestos Inme
diatamente en servido con pilotos 
fineses, s egún Informan de H c U l a k l . 
(R. N.) 
T A M B I E N LOS ESTADOS U N I D O S 

ESTOOOLMO, ,— S e g ú n a n u n d a 
un d iar lo de esta caplt j i l los Si tado* 
Unidos e n v i a r á n gran cantidad do 
aviones para ayudar a Fin landia a 
rechazar la Invas ión soviét ica . Es to l 
aparados s e r á n adquiridos con dona
tivos do ciudadanos de origen f l n -
l a n d é s y s e r á n conducido» a t r avéa 
del A t l á n t i c o por pi lólos amc:lí-:ino». 
(R. N.) 

MENSAJE DE ROOSEVELT 
W A S I U N G T O N , 6.— ROOMVI I h t 

enviado hoy, con motivo del 22 a n i 
versario de la Independencia dt> F i n 
landia, un vibrante mensaje al Pre
sidente de la República EULUIO BO 
vistn de las actuales d r c u n s t a n c l a » 
se a f i rma en los circulo» peUUaot gue 
este mensaje tiene una opor tunidad 
muy part icular , pudlcndo ser c o r u l -
d'-r.nlo roiiio 1111:1 .4 i!, llnlr'.nM ú« 
la posición de los Estados Uuldos en 
el actual conflicto f lno - ru io .—(STE
F A N I i . 

3 U E C I A 
L O N D R E S 6.—NoUolaa d í Su«c l« 

Informan eobro la campafla quo *«• 
desarrolla on favor do la In t e rvcno lón 
en Finlandia . E n ttxlon loa p e r i ó d i 
cos eo publican a r t i cu lo» firmado» por 
elcmonlos polí t icos, hombrea de ne
gocios o Induntrialee on loa qu« po" 
non do r t l levo IB gravedad de la i * -
l u a c l ó n y hacen notar quo Sueda d** 
be ayudar a Pldlandla 
r ecu r so» .—(R. N . ) 
P A R A R E F O R M A R E! . < U > i : \ K " » n 

ESTOOOLMO 8.—131 pr imer minL i -
tro, Janson, ha confirmado quo se es
t én llevando a cabo i t .» |..t..-« 
para la reforma d<i (foblorno, aobra 
unn bato m á s amplia de conocmtra-
clon nacional, m i e n t r a » contlnim la 
c a m p a ñ a entre Riatla y Finlandia . 

Todo», loa porlódlcOB publican mac 
nlflCBtoa firmado» por numorona» per
sonalidades polí t ico*, Intdootualea, 
IndosIrtaloB y rd lg looa» , pora que sa 
csLiblezca una fficaz nolldarldad BU^-
co-fllandc»a. Esto* manlfieotoa pare
cen enoabezadoa con la fnaao do "Por 
Sucda y Flnjandla",—(R. N . ) 

L A A C T I T U D D E E S T O N I A " 
T A L L I N 0.—El mli)h.tro M Bbrf»1 

rior do Estonia ha declarado on ol 
Parlamento que ol pala e s t á flrtaa* 
mente dccfdldo a no moacJa.se en el 
conflicto fino-ruso y a conservar u n » 
ulmplo act i tud do oboeirvaclón. 

So sabe quo han quedado I n t o r r u m ' 
pidas tas comunloaclonea l e t a f ó n l c M 
entre T a l l i n y He l s ink i .—(STEFANI . ) ' 

LOS PALSE3 E S C A N D I N A V O S 
C O P E N H A G U E , 6-—El min i s t ro da 

Asun to» Exteriores de Dinamarca ha 
salido para Oslo, dondo p a r t i c i p a r á en 
la r e u n i ó n de loa tras min i s t ro» de loa 
P a í s e s Escundlnavoo. 

E n lo* ci rculo» oficioso» d á ñ e s e * sa 
afirma que aun cuando se e s t á pre
parado para toda eventualidad, lo» t r i 
p a í s e s o b o e r v a r ú n una act i tud de neu
t ra l idad en el conflicto ruuo flnlarul/-». 
Esto no Imped i r á que la poblac ión da* 
ne«a c o n t i n ú i rna/ilfcMando su • Im- ' 
patta f r a U r n a l b a d a Finlandia . 

L a Cruz Roja danesa e n v i a r á una 
ambulanda completa a Finlandia . £ 1 
n ú m e r o de voluntar lo* d á ñ e s e * deci
dido» a enrolarse en la* Ola* del E j é r -
cl to flnlandéa aumenta cada día.—• 
S T E F A N I ) . 

u M U M i a i M a m n e l É Í C Í É M de 

B E R L I N 6.—La Prensa alemana 
publ ica an fo rma m u y destacada !a 
not ic ia re la t iva a l a -iteita hecha a i 
G e n e r a i í s i m o Franco por una reipre-
sentaxüón del p a r t á d o nacionaJ-socia-
lista, con mot ivo de tas soJemnes hon
ra* f ú n e b r e s que E s p a ñ a h a t r j ba -
tado o l fundador do l a Falange Es
p a ñ o l a , J o s é Antonio P r i m o de Ri
vera. 

Laa palabras quo gl Caudillo pro-
n u n d ó auto los representantes ala-
m a n a » son acogidas oon g r a n satia-
f a o d ó n por todos lea pe r iód icos . — 
(EFE. ) 

Cómo quedará en la gruta del Vaticano la tumba 
yacente del Pontífic» 

Pío X I , con la 

J o r g e V i v i s i t ó a y e r a l a s t r o p a s 
e x p e d i c i o n a r i a s 

L O N D R E S 6.—Durante una v i s i t a 
a u n pueblo ing lés , cuyo nombro s? 
mantiene en secreto, el Min i s t ro de 
Abastedmientos, Mor r i son , ha decla
rado que en Ing l a t e r r a no hay por 
ahora escasez de viveres p r ^ t a d í n t e s 
de l a I m p o r t a r o n , pero como los com
batientes deben ser atendidos loe p r i 
meros, so i m p o n d r á n algunas restric
ciones a l a pob lac ión c iv i l .—(R. N . ) 

E U B E L G I C A 
B R U S E L A S 6.—EJ reparto do las 

car t i l las de abastecimientos a l a po
b lac ión c i v i l ha empezado boy ea l a 
capitaj beSga. Sin embargo, por ahora 
no s e r á impuesto n i n g ú n raciona
miento por !o que a los a r t í c u l o s a ü -
m e n t c l o s se refiere.—(R. N . ) 
J O R G E V I V I S I T A A L A S T R O P A S 

E X P E D I C I O N A R I A S 
P A R I S 8.—El rey de Ing la t e r r a ha 

iniciado su vis i ta de in specc ión a las 
tropas expedicionarias b r i t á n i c a * «n 
el frente occdentaL Jorga V I va 
a c o m p a ñ a d o de su hermano, el duque-
de G í a u c e s t e r ; el vizconde de Gort, 
Comandante en Jsfe de las fueszas 
inglesas en Franc ia ; pos- dos genera
les franceses y por 21 altos Jefes m i 
litares de los e jé rc i tos aliados. A p r l -
mera hora de la mafiana el soberano 

| sal ló del casti l lo donde so a2oJa para 

dirlglrEe al a e r ó d r o m o inmediato 
A q u í p a s ó revista * lo* aparato* aJi-
r.eados en dos fila* y c o n v e r s ó con va
rios piloto» que le fueron p.-eoi-nU. 
doe. D e s p u é s v is i tó detenidamente al
gunas posicione* de l a l inea fo r t i f i 
cada, mostrando u n I n t e r é s especia] 
en los emptezamlcotos s u b t e r r á n r o » 
de la a r t i l l e r í a y de las piezas an t i 
t a n q u e » . 

Poco d e s p u é s de medio d í a el rey de 
Ing l a t e r r a v i s i t ó u n regimiento la -
g l ¿ " desplazado en vanguardia. F u » 
acogido con g ran en tu» ia»mo por lo* 
soldados, que a l verlo, arrojaron su» 
gorros al aire y lanzaron lo» tres 
¡ b u r r a s ! de r igor . 

A l anodKcer Jorge V I r f g r e a ó a *o 
cuartel general.—(R. N . ) 

V I S I T A S A L A L I N E A M A G I N O T 
P A R I S 6 . - 3 M i n i s t r o Ingle* da la 

Guerra E c o n ó m i c a , oon el Min i s t ro 
f r ancés del EJoqueo ha visitado las 
obras de ¡a l inea Magjaot, d á n d o s e 
cuenta del materia] all í empicado. 

E l presidente Daladicr ha conferen
ciado largamente con el embajada) 
de la Gran B r e t a ñ a . — ( S T E F A N X ) 
L A A L I A N Z A A N G L O - F R A N C E S A 

L O N D R E S 6.—En la C á m a r a de loe 
Comunes, un diputado, entusiasta de 
ja « l ienza ang ío - f r ancesa , expuso la 

posibilidad do que se hldenn perma
nente eaa a l l o m a p a n e l fu tu ro . 
C h a m b e r í a J n contesta que 1* p r o ' 
puesta era p r e m a t u r a . — ( S T E F A N I ) . 

M U J E R E S A V I A D O R A S 
L O N D R E S 6 — E l Minis te r io i W A i 

re va a u t i l i za r mujeres « v i a d o r a * 
para la t r i pu l ac ión de lo* aparato* 
(Ustln&do* a la RoyaJ A l r Foro», des
da M» fábr i ca* a los ae ród romo» . 

Este servicio femenino «r tá afecta 
al E j é r c i t o del A i r e . — ( R N . ) y 

SUSPENSION D E SESIONES / 
L O N D R E S C.—E3 Parlamento b r i 

t á n i c o s u s p e n d e r á su* sesiono» ma» 
ñ a ñ a Juere*. con mot ivo ds la» va* 
caclone* de Navidad. Vo iva rá a ra* 
unirse el I d del p r ó x i m o enero. — 
( R N . ) 

L A S E S I O N S E C R E T A D E LOS 
COMUNES 

L O N D R E S G.—La «eslón secrete 
que se ha de celebrar f o la C á m a r a 
ds los Comunes ha sido Ajada p a r » 
el m í é r o o i m ds l a semana p r ó x i m a . 
Toda reve lac ión da ta* delibacadooea 
secreta* irrrí nandonada por lo» t r i -
bunaJes. B a la r e u n i ó n , aogún l a 
Asociated Precc, so se t r a t a r á m á a 
que da asunto* rcOativos a loa sumi 
n is t ro» de mater iaJo» da guerra 
( R N . ) 

1/3 ta Cruz del k̂ M 
k'mm, al teafetto 

B A R C E L O N A 6.—Le ba sido ta* 
tregada al teniente general Orgax. 1» 
insignia de la Gran Cruz del Aguila. 
Alemana, por el agregado m i l i t a r da 
la embajada de dicho pal*. D i c h a 
condecorac ión le fué concedida por ol 
F i ib re r Canci l le r .—(R N . ) 



B u e n o s D m s 
—Usíod so queia d e s o r b ü a i i a m e n t e , amlqo mió , y como usted otros 

c s p a ñ a i c Que parecen no tener m á s p r e o c u p a c i ó n que a ^ l a m e n t a r e de 
Tn ca . ' ia de la vida y protestar contra esto y contra o o t ro . A mr j u i c i o , 
usTanrentacfones n a tienen m á s . fundamento que ese ¡ " ^ l e v.c.o que 

los eUQte l s s padecemos de quejarnos por todo y permanecer en perenne 
descontento porque no nos sirven en bandeia de plata . 

— ¿ P ^ r o usted no cree que en olqunos casos esta lustiticado.. . . 
Zus fedes no se dan cuenta de lo que representa y trasciende .una 

auerra como la nuestra, de treinta y dos larqos meses de d u r a o o n , imc a-
da d e s o u é s de un quinquenio de desastrosa admin stracion y constante .n-
soaurldad públ icS durante el cual muchos capitales huyeron, .ustamenta 
alarn ados, y los restantes se retraieron de colaborar « empresas que es-
taban siempre a merced de los caprichos que i m p o n í a n las casos del pue
blo y los Sindicatos. Pues a pesar de ello y de los inmensos ^ « « u e oca-
s ionó la auerra, apenas si notamos anormal idad alquna mientras duro la 
contienda. ¿ N o s fa l tó a lqo esencial en el franscur- He esos fremta y dos 
neses? ¿Lo n o t ó usted aqu í , en Galic ia , la req ión surho mas abundan
temente a nuestro Ejérci to?. . . Observe lo que ha : . ¿ i d a al comenzar a 
nueva quarra eurooea: el d í a de la ruptura de hos....dades no . fueron solo 
los pa í ses beliqerantes los que se impusieron restrcciones sevensimas en su 
modo de vivi r ; fueron t a m b i é n los pa í se s neutrales, y entre .e l los , Suiza, 
Holanda Suecia, Norueqa, Dinamarca, naciones que no conocieron los ho
rrores de la q u e r r á anterior. Pues bien, en esos p a í s e s neutrales, se vive 
hov con más estrechez que en el nuestro, hay mas escasez de productos 
indispensables pora la vida y la c a r e s t í a es mayor que en España , i allí, 
tén^cilo usted m v presente, no aobernaron los socialistas de la org ia en-
ctv'fTsla ni los radical-socialistas de las Importaciones fnqueras, ni los ra
d i a l e s del estraperlo... N i hubo despojos de bancos y museos, ni incendio 
de templos, ni des t rucc ión de industrias, ni p a r a l i z a c i ó n del comercio, .ni 
o s o s h á t e de millares y millares de inocentes ciudadanos. N i .hay un Oyie -
do" ni un Belchite, ni un Huesca, ni un Toledo, ni un Guerniea, .n! un Te
ruel ni un Nules... Todo lo que hoy nos escasea y las diferencias en os 
r r^ r io s de. los a r t ícu los es la herencia que nos han leqado los roios. A e los 
se lo-debemos todo, y ellos son, sin embarqo, los aue muestran mas des
contento v mclestor en estci o c a s i ó n . ¡ Q u e bien h a r í a n m a r c h á n d o s e en ma-
s r ' a í rara iso de Stalin!... Allí si aue hay hermosos bares y cafes y esplen
didos cines y teatros, y no és tos de ñ o r a q u í , que la qente se e m p e ñ a en 
abarrotar a todas horas.—CORZANES. 
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N e c r o l o g í a s 
Las gloriosas heridas que con ejem

plar r e s ignac ióa y mansedumbre admi
rable venia sufriendo desde hace dos 
años el guardia c iv i l don Eusebio Ca
no Herrera, heroico defensor de Ovie
do, tuvieron u n fe ta l desenlace en el 
Hospital de San Cayetano de Santia
go, donde le fué practicada una 
desesperada in te rvenc ión qu i rú rg ica . 

Este valiente muchacho dos veces 
m á r t i r por la causa de su muerte y el 
espí r i tu cristiano con que sufr ía sus 
dolores, t e n í a una fo rmac ión religiosa 
poco c o m ú n y era la edi f icac ión de 
monjas, médicos , enfermeras y com-

. pañe ros de •sacrificio, entre los que 
causó viva y sincera pena su muerte, 
como se tes t imonió en su sepelio y f u 
nerales efectuados en Composbela.-

Testimoniamos nuestro sentido pésa
me a la estimada fami l i a del f ina 
do. 

—En su casa de Rojos dejó de exis
t i r e l notable pintor gallego J e s ú s R 
Corredoyra, que poseía un arte per-
sonallsimo de estirpe reciamente espa
ñola , impregnado de misticismo y f i r 
me técnica, que manejaba con seguro 
pincel severas tonalidades. 

En diversas exposiciones y c e r t á m e 
nes en E s p a ü a y en el extranjero 
obtuvo muy destacados lauros y altai 
conceptuac lón . 

; La salud del artista que v e n í a siendo 
precaria, tuivo una a g r a v a c i ó n coa mo
tivo de haber sido muerto en el f ren 
te de batalla heroicamente uno de sus 
hijos. 

Oompartimos el lancinante dolor de 
sus distinguidos deudos. 

—iEa su casa de Coru jón ( I r i j oa ) 
en t r egó su alma a Dios la piadosa se
ñ o r i t a Ma t iMé López M a r c ó t e , entU" 
siasta <miembro de' l a Juventud Perue-
•clna de A. C. en cuya organ izac ión 

• desarrollaba una admirable labor. 
Nos adhsrimos a l a justa afl icción 

de su prestigiosa fami l ia . 
—Después de recibir con ejemplar 

devoción los Santos Sacramentos fa
lleció en su casa de Vélez; d o ñ a Isatoel 
Olimpia Mar t í nez , s e ñ o r a bondados í 
sima que contaba con muchas amista
des. 

Expresamos nuestra condolencia a 
sus honorables deudos. 

—Rind ió su vida en esta capitel don 
BomAn Gonzá lez Ordoñez , calificado 
agente comercial generalmente consi
derado. 

Participamos intensaimente del pesar 
de su distinguida famil ia . 

— E n Ritradavia m u r i ó oifstíataar 
mente d o ñ a M a r í a de la L u z Rlvadae 
Casdelo viuda, de Gómez, señora, de 
amae^adas creencias religiosas y só
lidas virtudes oristtanaa, m u y queri
da en aquella locailidad. 

Testimoniamos nueetro p é s a m e m á s 
sentido a sus apTrasla-bleie deudos. 

— M a ñ a n a hairá diez a ñ o s que fa-
Heció c r t s tüanamenfe doña. EUvira. Ló
pez Mora de Omgpo, dama v i r t uos í 
sima y de s e ñ o r i a l traito que' de jó un 
dulce recuiardo. 

E n l a triste fecha renegamos nues
t r a oondoícnc ia a su dis t inguida fa
mil ia . 

— Se c u m p l i r á m a í a n a el cuarto 
aniversario de la edificainite muerte 
de nuesímo preetigioso comneieipio don 
Ricardo Rivera Rey, da quúeu se con
serva una gra ta memor ia .,por sus 
excelentes dotes peomceales. 

E n la triste afemérideB hacemos 
pressnbe do muevo a sus caJliñcados 
.parien<bes nuestro.sentimiiento por t an 
eensible pé rd ida . 

N U E S T R A 
S O C I E D A D 

N A T A L I C I O 
D o ñ a Josefina S á n c h e z Ca t a l l náS , es

posa de don Sabino Gonzá l ez R o d r l -
gliez, ha dado a Juz una n i ñ a , que ha
ce el n ú m e r o cuatro de sus hijos y es 
t a m b i é n su cuar ta hémfora. 

F e l l d t a m o s a l prestigioso m a t r i m o -
mo. 

P E n C I O N D E M A N O 
Por"e l indus t r ia l -de esta plaza, don 

Enr ique Santos, y para su hermano 
dem Eduardo, h a sido ipedlda l a mano 
de l a e e ñ o r i t a M a m j a Salgado R l v a -
diulla, ambos pertenoclentes a estima
das fami l ias . . ' 

L a boda se . c e l e b r a r á e n breve. 
Expresamos nuestra cord ia l gphora-

buena a loa ^ prometidos y a sus'deu
dos. 

V I A J E R O S 
Se encuentra en esta capi ta l , desda 

donde se d i r i g i r á a Astur ias , tel direc
to r del Banco de C r é d i t o Local , don 
J o s é F a r i ñ a - P e r r e ñ o , que fué muy 
cumplimentado. » ' 

—Regresaron de "Madrid , d e s p u é s de 
habcir asistido a los actos del traslado 
de los restos de J o s é A n t o n i o P r i m o 
de Rivera , Jas s e ñ o r i t a s A l b i n a Santos 
e I so l lna y Lo ló L ó p e z y L ó p e z . 

Nunca se celebró fiesta alguna que re
presente el cariño ¿e hijos a padres. 
•Por eso las O. J . asi la comprenden y 

en virtud de ello, Institayen A 
D I A D E L A M A D R E 

MAREAS_rARA HOY 
Pleamares: A las 12'14 horas 

metros de altura. 
Bajamares: A las 6'07 horas, l'oe me 

tros; a las IS'SG horas, O'sg metros 

3'48 

L A T E R R A Z A 
II¡GRAN M E S " F O X " ! ! ! 

H O Y : A las„4; 6; 8 y KMS 
L a p e q u e ñ a g r a n estrella 

S B I U L E Y T E U P L B -
en l a encantadora y subidme p ro 
ducc ión 

E n E s p a ñ o l 
Cntt J A M E S D U N y C L A T R E 

T R E V O R 
Autor izada para menoiree 
de catoirce a ñ o s . 

M A Ñ A N A E N E S P A Ñ O L : 
L a ex t raord inar ia superproduc

ción • 

luiieía co w ooiiije 
L a magn í f i c a obra de Gregorio 
M a r t í n e z Sierra, m a g i s t r a l í n e n t e 
in terpretada por C A T A L I N A B A R 
C E N A con Gilber t Roland, Luana 

Alcañiz , Jul io P e ñ a y A n i t a / 
Campi l lo , 

D I A 10:.2.» D O M I N G O D E L 
l l l G B A N M E S " F O X ' ' l U 

E n r igurosa p r imera "reprisse' ' 
P R E S E N T A C I O N D E 

Mis Incógnita 
Por J A N E W I T H E R S , Ja r i v a l de 

Shir ley Teimiple -

C I N E R G U L E S 
HOY.—A las 6 y 8 1/4 

" P A D D Y " (En españoJ ) 
Por Janet Gayaor y Warne r Baxter 

Estos d í a s se e s t á procediendo a l 
traslado de los ancianos acogidos en el 
Hospicio p rov inc i a l a l " A s i l o G a r c í a 
Hermanos" , de Betanzos. Con este 
traslado sei cumple l íh acuerdo d« la 
Dipu tac ión , , adoptado con el fin de dcs-
congestionar e l Hospicio, y al propio 
t iempo separar a loa ancianos y loe 
anormales, de los n i ñ o s . 

Llevaindo a l a p r á c t i c a esta medida 
fueron trasladados a Betanzos, 14 an
cianos y 20 ancianas. Has t a Qa c iudad 
del Mandeo 'han sido a c o m i p a ñ a d o s por 
funcionarios del refer ido cent ro ber 
néfioo y por dos H i j a s de l a Caridad. 

U n a g r a n par te de los ancianos que 
saliercra. pa ra Betanzos l levaban en el 
Hospicio desde n i ñ o s , y todos dejaron 
con g r a n pesar el estableoimletito co
r u ñ é s . 

A l despedirse de las H i j a s de la 
Caridad asi ctxmo de los d e m á s .asila
dos y de algunos ancianos que t o d a v í a 
quedaron en L a C o r u ñ a , los que mar
charon para Betanzos demostrarom su 
pesar con l á g r i m a s en los ojos. 

Aíl l legar a l As i lo de l a c i u d a d ' del 
Mandeo, los ancianos fueron obsequia, 
des "y delicadamente atendidos por el 
peirsonal de aquel establecimiento. 

. — o e * « > o 

U N N I Ñ O A T R O P E L L A D O P O E U N A 
B I C I C L E T A 

E n l a avenida de F e r n á n d e z Latorre 
fué atropeilaiC.o ayer por una bicicleta 
e l n i ñ o de 10 años , J o s é G a r c í a Faz, 
vecino de l a calle de l Pozo, y suf r ió 
contusiones y erosiones en e l muslo y 
en la pierna del lado izquierdo, de las 
que fué asistido de pr imera i n t e n c i ó n 
en l a Casa d-i Socorro de Santa L u 
c ía . 1 • - . 
L E S I O N A D O A L CAERSE A L SUELO 

E n l a misma - Casa de Socorro fué 
asistido de una her ida contusa en el 

Finlündio emitirá empréstitos por 
valor de 1.700 millones de marcos 

La navegación entre España y América 
queda exenta del control 

Tres aviones de bombardeo italianos se estrellan 
en el trayecto Roma-Milán 

H E J L S I N K I , - 6 ;—El Pa r l amen to fin
landés) oalebiró ayer dos sesiones ple-
narias en i m l uga r desconocido. L a 
cojtUslón de jureanpuestos proipuso a l 
Par l amen to l a e m i s i ó n de u n e m p r é s 
tito a l a rgo vemeimiento, por u n Jim-
porta de 706 ndllones d é marcos fin
landeses, p a r a hacer f rente a los com-
promlsoe del Tesoro, y o t ro e m p r é s t i t o 
a cor to ¡plazo, hasta m i l mi l lones de 
marooa .—(STBFANI) . ' 

• — 0 « - H O 

El señor Lequerica ha 
regresado^ París 

P A R I S , 6.—El embajador de E s p a ñ a 
?n P a r í s , d o n J o s é Fé l ix de Lequerica, 
h a llegado hoy a P a r í s procedente de 
E s p a ñ a donde as i s t ió a los funerales 
e n sufragio del fundador de l a P á 
laage E s p a ñ o l a . — ( E F E ) . 

-OG+V-Cr-Día del 
Dia sjojosíre 

Se ruega a lae eeílorltas encargadas 43 
las mesas, de recaudación, hagin el favor'de 
pasar hoy, Jueves,. 7, por el Negociado, pa
ra recoger loa valss para el reparto de ar
tículos que se hari pasado mañana, aába-
do, 9, a todos los que paguen el Plato Unico 
en. esta •ciudad. 

Nomm para ta repogida de BOÍM.—El 

NIÑOS ROBUSTOS CON — "FOSFATINA CORSO' 

C A S A P E D R O L U N A 
« M Í ^ ^ a ^ dist:iri€Tii<ia tíleatetta d e s p u é s de c u a t r o a ñ o s d e 
I X A S Y M A Z ^ A N E í f ^ €MqUÍsLto9 TÍ^JEiOiNiESS, P E L A D I -

S A L U D O A F R A N C O i A R R I B A E S P A Ñ A ! 

"W JE 
A V I A C I O N M I L I T A R 

S E V I L L A 

guarnicionero, mloa, lona, etc., pueden dirigir sos catálogos v o fpr t í ; 
{ al Secretario de la Junt-i Ecouómioa. 80,1 y OIertas 

KIOSCO - Sábado - Estreno 
CALLEJON SIN SALIDA 

C H A R L E S L A Ü G H T O N — V I V I E N L E I C - H 

Teatro Rosalía Castro 
r S E S E N T A E L SABADO 
E L U L T I M O F I L M D E L A S E N S A C I O N A L E S T R H L L A 

S H I E L E T T E M P L E 

(En español) 
SOS DANZAS, S U S CANCriOMES, B C T R R E S I S T I K L E SIMPATTA 

T R I U N F A N E N E S T E F I I M E X C E P C I O N A L 

labio suíperior, J o s é R a m ó n Suárez , 
con domic i l io ea e l lugar del B o r r a -
l lón . Suf r ió sdicha her ida a l caerse a l 
suelo en la v í a púb l i c a , 

H E R I D O S E N A C C I D E N T E S D E 
T R A B A J O 

E n distintos accidentes d é trabajo 
resultaron lesionados ayer, Gabr ie l del 
Pino, de los Cas t ro» 4, que suf r ió una 
herida contusa en i a frente; S a n t i á g o 
G o n z á l e z , . de Moreno Barc ia 25, que 
sé ocas ionó erosiones en l a p ie rna Iz
quierda, y L u c í a M i n a , de Atosna A l t a 
50, que presentaba magul lamiento del 
dedo gordo de l pie izquierdo. Los doa 
ú l t i m o s heridos fueron asistidos de ur
gencia en l a Casa de Socorro del Eos-1 
p l t a l y e l pr imero ,en la de Santa Lu« 
CÍBi. * 

I N T O X I C A C I O N E S C O N L E J I A 
A l inser id ayer -lejía por equivoca

ción, ea BUS respectivos domicilios, su
f r i e ron u n a i n t o x i c a c i ó n dé l a que 
fueron asistidas en l a Casa de So
corro del Hospi ta l , M a r í a T t e m á n d a s , 
de la calle de l a Torre 70, segundo, y 
Josefina M a r t í n e z Pical lo, de Sai i Ro
que de Afuera 1. T a m b i é n fué asistida 
M a r í a Cruz G a r c í a , de la calle de H é r 
cules, de quemaduras por ^asa. en les 
labios y en l a lengua. 

LESIONADOS E N A C C I D E N T E S 
CASUALES 

1 E n la Cosa de Socorro de Santa L u 
c ía fueron curados de urgencia de le
siones que se ocasionaron en distintas 
accidentes casuales: Josefina Bregua, 
de P e á n s 58, de una . herida contusa 
en l a -región f ron ta l Izquierda. A An-^ 
gel Tojo G i l , de les Castros se le ex
trajo u n anzuelo que se le h a b í a c la
vado en el dedo anular de ¡3 mano 
derecha. » 

—Fueron asistidos e n l a del Hospl-

Sábado, e del corriente, de diez y media a 
una y de cuatro ,y jnedla a seis, estarán 
las sefiorltas encarg-adaa do la recaudación 
en las inesas respectivas para entregar los 
vales. SerA coixUclón Indispensable para 
obtenerlo la presentación del último tlclcet 

que acredita el paj-p del patriótico impuesto. 
•Bate ticket tiene que ser cecosarlmnenta 
el que dice noviembre, no elendo vi l ldo 
ningún otro. •. 

Cada persona, que pague el Plato Unico 
en estar ciudad ae.La Coruña acudirá con 
el_ tlolcat dea mas de noviembre n au res-
pootfva-sección, ee decir, al sitio - donde' g r i e g o s ' d o t o í i i d o B en eate'5viCTÍio.":'5í 

BUENOS AIRES, 6 . - ~ B l eanhajadar 
b r i t á n i c o en la A r g e n t l n » in forma que 
a pa r t i r .de mafiana e n t r a r á en vigor el 
sistema "Nav ioe r t " para las meroanolaa 
embarcadas coji destino a I ta l ia , B é l 
gica, Dinamarca, EspaQa, Estonia, F in^ 
landia, Holanda, I s l a n d l ^ LHuati la, No-i 
ruega y Sueola, B l sistema • 'Naviceí ' t" 
oonsis>te en una «nvrtiCoBOión espedida 
por las autarldados d i p l o m á ü o a a de l a 
Gran Bre t aña , , asagurapdo a. las m&e-
conolas la l ib ra n a v e g a c i ó n hasta BU 
d e s t i n o . — ( S T B F A N I ) . 

R O M A , 6.—Tres*aAdones de bom
bardeo que se d i r i g í a n de M i l á n a 
Rama h a n c a í d o a ' t i e r ra ©n las ner 
canias de Luoques. De las 18 personas 
que c o m p o n í a n las tr ipulaciones t an 
sólo cinco pudieron salvarse utiUeando 
los para jca ídas . 

Uno de los aparatos a l c a n z ó en su 
calda a un campesino que t a m b i é n r e 
s u l t ó muerto. 

Se Ignoran las causas del t r i p l e acc i 
dente .—(KFE). 

+ * • 
B E R L I N , . 6 — L a D N B , anuncia esta 

noche que aviones ingleses h a n velado 
esta tarde sobre las Islas Prls.ms y 
BDhleswig-Hoistein. Inmedia tamente 
en t ra ron en ao c ió rT l a s defensas a n t i 
a é r e a s . Los aparatos se r e t i r a r o n s in 
haber arrojado n i n g i p i a bomba.- (EFE) 

L O N D R E S , " 6 . — S e g ú n " D a l í Skedht" , 
el b a r ó n Lorsner, que se n e g ó a f i r 
m a r e l Tra tado de Versalles, h a sido 
designado por H l t l e r para , realizar yo^ 
r íos .misiones de confianza a n á l o g a s a 
las d e s e m p e ñ a d a s por von R i b b e ñ t r o p 
hace a i g ú n t iempo. 

E l c i tado pe r iód i co a ñ a d e que l a p r i 
mera de estos misiones se relaciona 
oon Tur í fu lá y la segunda con Ruma-
n í a . — ( E F E ) . ' 

• • • 
PÜLRIS, e.*—Esta m a ñ a n a ha comen

zado l a d i scus ión de los presupuestos, 
d i scus ión que c o n t i n u a r á m a ñ a n a en 
la C á m a r a . 

E l debate se p r o l o n g a r á poslbleman-
te hasta e l 15 de d ic lemlbr» .—(EFE) . 

• * 
G I B R A L T A R 8^—Ham marc i iado n. 

Onec ía 150 mar ineros qme fo rmaban 
las tripulaojo'nieis de var ios buques 

E L M E J O R A L I M E N T O — " F O S F A T I N A C O R S O " 

pag-a habituain^nto el Plato Unico, «on Ja 
obligación de entresar en jaetállcp dlea 
céntimos, no admitiendo sellos. 
.Todo aquél que no lleve dlcbo ticket no 

tendrá dereoüo a] vale, glei:do Inútil qu* 
el público Kuda al Kcsroclado, y« que estos 
vales se darán erolnelvamenté ea las sec
cionas oorrespondlenícs. 

Transcurridas los liorag señaladas se dará 
por terminado *1 raparlo. 

D O C T O R A N G E L J O R G E 
E C H E V E R R I 

C a t e d r á t i c o de la Facul tad 
de Medic ina 

C I R U G I A G E N E R A L 
Consulta y operaciones de los huesos 
músculos , articulaciones, vasos 

nervios 
Senrá, 9, Santiago. Teléfono 1241 

ke C u a n d o 

su estómago 
f u n c i o n e m a l . . . 

. . . n o t o m e p r o d u c t o s q u e T e n 

g a n s u b s t a n c i a s q u e p u e d a n 

s e r p e l i g r o s a s . R e c u r r a s i e m 

p r e a l o s q u e s e u s a n p a r a 

a n c i a n o s y n i ñ ó s d e p e c h o . 

5/7 /OÍ casos de a c i d e * y d o l o r 

d e e s t ó m a g o es maravilloso el 

del Dr. Vicente 
V E N T A E N F A R M A C I A S 

H O Y . — J U E V B S . 

M E T R O — P R E S E N T A 

Í A modern í f i tma y pen-
saolonul comedia hu
m o r í s t i c a 

Una pareja 
invisible 

E N E S P A Ñ O L 
C A R I O R A N T 

C O N B T A N C B B E í S N S m 

ROLAND TpTmO 
4 — « — 8 _ lO'éS 

tal: ' Genaro Núfiez Díaz , de la calle 
del Tren 3, de una herida en el pie 
derecho, Carañen Vázquez, de Agrá de 
S a n Amaro, herida en el dedo m e ñ i 
que de la mano derecha; Pu r i f i cac ión 
González, de la carretera de c i rcunva
lac ión, heridEÍ Jjicisa Interesando pie l 
e n í a r e g i ó n f ron t a l ; Carmen Blanco, 
de l a calle de Monforte 10, her ida in 
cisa en la ceja Izquierda. A Dolores 
Fuerte Lago, de l a calle del Arco se 
le extrajo una aguja que se le habla 
clavado en la mano derecha.' T a m b i é n 
se le extra jo una aguja del dado p u l 
gar de l a E^ano derecha, a Luisa Rsjr 
Lago, de la Avenida de Rubine n ú m e 
ro 70. -

¿Um acabará la iusrra? 
S i quieres saberlo, lee e l l ibro 

• F U T U R A G R A N D E Z A D E E S P A 
ÑA, s e g ú n las P R O F E C I A S . De 
venta en todas las U b r e r i a s de E s 
p a ñ a . Pedidos a l a L i b r e r í a C E R 
V A N T E S . Ribadeo. • 

Mmmn I B A W 
G A L E R A , 45 T E L E F O N O , 13-39 

, Servicio a la carta 7 por cubierto. 
Especialidad en mariscos y platos r e 

gionales. • 

P I S O A L T O : A l a s 4 , ; 6 , 8 y lOMS 

P I S O B A J O : A>las 4 1 5 ; O I S ; 
8'15 y lO^O 

L a magniftea p r o d w c c t ó n 
, H I 8 P A N I A T O B I B 

U n a n o c h e c o n 
e l e m p e r a d o r 

U n film lleno de a l e g r í a , j u -
veatud , bel leza. . . U n a p e l í c u l a 

Orne no o l v i d a r á m m e a 
J E N N X J U G O 

F R I K O K U K XOSmsa 
I t l C H A R D R O M A N O W S K I 

M A Ñ A N A 

Traidores 
B E L I J B I R G E L 

I J D A B A A R O V A 

choe m a n i n e r ó s -«e n ^ a r d m a aeguiltr 
viaje a Inglaitenra y los capltanjes d)B 
los barcos t uv ie ron que c o n t r a t a r 
nfljevas t r ipulaciones ( E F E . ) * * 

B R U E S O W 6.—El F ü h i m r bft l lega
do Ineapsiradamente a l a resldcaaota 
del mar isca l y o n Macloensen para fe
l i c i t a r l e con m o t i v o <te curaiplir 90 
a ñ o s . 

L a s camparuLs de la aldea pe©lea-
ron ad m i s m o tiempo que lúa cochea 
de- H i t l e r y su Béquáto entraban «n. 
los • jaudiniCB de la poses ión del ma-
r i s o a j . — ( E F E . ) 

* • • 
M I L A N B.-^le ha declarado un in-

oendio em unos aimaceajoe d« Bónga-
mo. E l ediAdo, que constaba de cin
co piso», ha quedado totelmeofca cfce-
t r u í d o . L a s pérdidas ae catculan *U 
tres mil lones de l i r a s . — ( E F E ) 

E S T O C O L M O 6.—Bl g o b l « r n o «ue-
co," pa^a garant izar mejor su neu
t r a l idad y proteger sua costaa dei gol
fo de Botn ia , ija decidido cotocar m i ' 
nae desde los 60 ghaidoe Norte b m 
t a 60'15 S u r . — ( S T E P A N I . ) 

* • • 
P A R I S , 6.—ProBigulemdo sus visitas 

de Inapección a l frente occidental, el 
Rey da Inglaterra ha visitado «s ta . 
tarde un aeródromo francés . E l 60 
berano e s a m i n ó detenidamente los 
aparatos, as í como los dlapoeitlvos de
tectores y las sefiatea. 

D e s p u é s p a s ó revista a varias uni
dades de Ingenleiros y artilltirla y pre-

U M PARIS 
HOY, a las í , 6, 8 y iO'M 

C O N T A G I E S E con l a R I S A 
de los geniaies c ó m i c o s 

L A U I I E h - H A R D Y 
que. comvertidos en bandidos, 
r o b a o las e a « ; a . ] a d a s a m i l l o 
nes, e n s u otara c u m b r e Metro 

E N E S P A Ñ O L ' 
L a opereta del medio m l l l á n 
de d ó l a r e s y e l m i ñ ó n de c a r 
c a j a d a s , c a n t a d a por el g r a n 

tenor D E N I S K I N G 

M A Ñ A N A : R A Q U E L R O D R I G O 
en la magnífica obra eapafioia 

art 
co n . c a n t e flacneoco. por 

L A N I N A » E I A P U E B L A 

eenoió el desfile de urna brigada,-acoup-
pañarto ipor altos jef^e de los e j é r c i t o s 
aliados. 

A l a calda de la -taMle, Jorge V i re
g r e s ó a su cua r te l g e ñ e r a l . — < E F E ) . 

• * 
, P A E i a , 6,—Ha s ido c o i i c e d i d ó «J 

supHcatciriq p a í a l a d*tpnciónv deil d i 
putado comunis ta A n d r é s M a r t y , eol i -
c i tado ¡por las autor idades in i l i t a res . 
Como se r e b o r d a r á , Ma?rty f u é decla
rado desertor r e c t e n t e m e n t e . - ^ E P B ; . 

• • ' 
B E R L I N , 6 .—Bl d i a 8' s é , r á - i n a u g u 

r ada la Casa de A d o l f o H i t l e r , cuya 
o o n a t r u o c i ó n ha durado seis ailos. A) 
miamo t tempo se d a r á el pr i i r fer golpe 
de p iqueta pa ra l a c o n s t r ú c o l o n de uin 
canal que. u n i r á el Oder con el D a n u 
bio. E l canail Adol fo Hi ' í ler uií irá. la 
peg^An i n d u s t r i a l d é l a A l t a Sllegla qon 
el Odei r . -^EIPB) . 

• * 
B O M A , 6.-—BU Bsqpitoir y periodista 

A le j and ro O h í a b o U n i , a n t i g u o secre
t a r i o de Muesol in i , ha sido nombrado 
min ia t ro de E s t a d o . — ( S T E P A N I ) . 

4* - • • 
PUDAPBST, a . ^ L a naol fe h ú n g a r a 

na relabrado hoy la onomiistica del Re
gente Hor ty , rejnováníloje sus sent i 
mientos de car iño y s impa t í a . Se han 
celebrado solamneg oeremoniag y m a -
nife&tacionps con par t i c ipao lón de c iu 
dadanos de todas las clases soolales.-r-^ ,% 

KAUNAS, 6. — En eil teprlto'rlo de 
Vilna c o n t i n ú a n las detenciones de ele
mentos subversivos polacos y J u d í o s . ^ 
( E F E ) . 

BRUSELAS, G . -J ia ' po l t a fa ha dete-
¡nldo al propietario da una Importante 
imprenta, acusado de haber editado 
opMcuplos del comunista f r a n c é s Mar^ 
ly . T a m b i é n fuéJ -ecog ida gran cantidad 
de propafrando bolchevique destinada 
a quebwntap la mora) del B jé re i to b é i -

. ge . .—(BPB) . 

— 

Se V9 a la COOMÉI de 
f i t a s tera'esÉ ^ 
mártires de k t m m 

y 
L a Direct iva de la Asociación de 

M á r t i r e s de Paraouellos y T o r r e j ó n 
ína i l l lene su resoluoiOn de i r r á p i d a 
mente a la confecc ión de ficheros ge
nerales de m á r t i r e s y de los fami l i a 
res de los miamos. Es interesante la 
co labo rac ión tjua puedan prestar to 
dos los familiares pora ia confeoclón 
de esa d o o u m e o t a o l ó n naeesaria, de l a 
cuoJ, poelbl epienle, se d e r i v a r á n bene-
flolos q ü a aleanoan a cuantos de ello's 
.naceilten.. 

Con tal p r o p i n o , y contando con el 
valioso auxil io de eolaboraeiones des
interesadas, la b l r&ct iva .ha ampliado 
¡as horas de labor encaminadas a la 
rea l t eac ióo de estos trabajos, y p o d r á n 
presentarse cuantos da to» se precisen, 
en BU domlcl í lo sociaj, todos los días , 
de nueve a una de la tarda y de cua
tro a siete, en al Carrera de S a n ' J i j r ó -
nlmo. p ú m e r o 5. 

Insiste la Directiva e nmanlfe&tar la 
oom'í inienoia de 'que por tói ios sé pre -
stnte_ la d o c u m e n t a c i ó n necesaria, ios 
que puedan cont r ibui r a ios fines de la 
reol iüaelón de l monumento para la fo r -
mal l^aoiún de uu aportaeió,;) e c o n ó m i 
ca, y ios que no es t én en condiciones 
da ooiaboror en ^ste sentido, para que. 
puedan ejercitar su derecho como ta
les asociados, sin necesidad de sacril l-
clo alguno. 

EL TU 
(Datos T̂ c , 

servatorio q 
v Bete ae 1, ti 
Valores- medios , 

horas: P re í íón -a la i | 
dos y al nivel del n I 
peratura máxima I 
7'3; media, t o ^ ' j I 
medad, 70 por ciei 
del Norte con una 
ue 23 k i lómet ros n. 
corrido total fué da 
Visibil idad, 3a £ 1 
registrada, IU 
cuaclraElo. Hubo ma 

SAVOY: "La 
Pejlcuia ing-enlosa J- < 

cepclóg y llena de Iwmc 
Un» PÍPB^ cQn mwig i 

gracls que al Cgijianas 
mis benévolos sentlmu 
un accidente de autoTnbi 
v ' . i i no 11511 hecho, '¿egü 
rotundamente malo, tan 
a 1» humaniafia, y jjgra 
allá creen que deben F 
acción. Esta consiste en 1 
bre IntellB a* causa ae 
una mujer tria y orden; 
metra süs máa nimios 1 
en dichoso mortal purt 
oríclos de la paTeJa .in»t | 
transforma en tierna y 

Claro que loa medio» 
etéreo matrimonio .para 
sitos no son muchas vei 
comendahtoa, sobre todo 
mortalidad, pero.pueden 
finamente Ijumorl^tioq e 
ducciúr-, • • -

Conatanee Be^n.-tt, Ci&r 
Youns, particularmente j 
tnQonmenauraiiJfts er.v lg 
us fantásticos person^jE 

' 

C U L T U R A |... 
RKQlJEniMlEPíTO b D 

. La^Comlsiún depurudoi 
pr lmu io de esta ifrpvlno i 
señores maestros; don M 
cía, titular de la escuelfl 
lírlón, y don ^anuel 
la..de Cerdusrss, en MariJi 
'.ermlnu de diez di'as, con 
alg-ulor-te ftl da la publjc; 
auepimlciito en ai Boiaibi 
Tíñela, remitan a dicha Ci 
Galicia, 22 al ? 7 - i ° , lí« 3 | 
pectlvos domicilios, a 11» 
pilemos de carffus tiuc coi) 
de los e.fpedleiue? que se 
previene qu al ep el aefif | 
seo de cumpllmentgr .|g 1 
estío, cc«itlnuar4. Ia tramli 
í f,<l|er)iM sio ser oído» lo; 

La Corufle, a 5 (Je fllc 
Afio i'e la Victoria.—Por 
socroíarlo. 

H o y - j t? j 

4 — 6 -

D O M I N G O : 

L a sensac ión»! petjc«]j 

Hogueil 
en la ngflj[ 

S E C C I O N M E D I 
Dr. Víctor^ Fernández Alpnso 

Medicina en general 
Hoaraa de consulta: de 11 a 1 y de 4 a 6 

T. f t U Ñ E l C O R D E R O 
Médico Cirujano Especialista 

Ex-pract icante numerar io del G r a n 
Hospi ta l de Santiago. Medic ina gene-

J. 

2?fl11Eníer,n<i<11ade'L ^ 19 Pie1, Venéreo- tata y Uretra. Venéreo, S i 

F O L L A 
Marcial Sel Adalid 

Consqlta y Tratagjientp c 
medades del Rtóó» , Ve. 
ta, etc., Venére», Stf^üs. P I 
Consuitia: de 4 a 7 y tiafl 

DR. SOUTO SI] 
Enfermedades de] Rtfién, ' 

Sífilis y propias de la mujer. Neuras
tenia. Electricidad médica. , 

Consulta: de 10 a 1 y de 4 a 6. 
S a n Andrés, 117-2,1—La Coruña 

T e a t r o R o 
H O Y . — A l a s 6, 8 y Ii0'45: 

T r e s ©ra iKies valore,? de l a p a n t a l l a 
F B E D E R I C M A R C H 

AI E R L E O R E B O K 
H E R B E R X M A R S H A L l 

e n la" m á s be l la y conmovedora pktfnsi. de anuir 

E L A N G E L 
DE 

L A S T I N I E B L A S 
E S P A Ñ O L ) 

. Ve, p t í k n ü z q u e r e c o r d a r á usted gieaupipe 
S A B A D O : E S T f t E I N O . 

La Pequeña Vigía 
^ < Ü N E S P A Í í C s L ) 
VS& p r o d u c c i ó n extraordinar ia , de l a d i m i n u t a 

S H I R L ]¿ Y T E M ¥ t E 

D R . B A R C E N A 
Medicina interna. — Rayos X 

Especíallata en enfermedades del E s 
tómago , Intestinos e Hígado. 

Consulta: de 10 a i y de 3 a 5. 
^ i t e a ^ J S - ^ o — Teléfono ?239 

D R . e O D O F R E O O A. R O B L E S 
Enfermedades de la Mujer y Cirugía 
general. Especialidad no opqfatoria de 
Hemorroides, Fisuras, Fístulas, Prolap

so (intestinal). Varices, Ulceras 
Hidrocele. 

Re otitis, Eczemas, Reumatismo, Elec
tricidad Médica 

L a Coruña. Plaza de Lugo, n ü m . l l - l .o 
Consulta: de 10 a l. 

DR. FLOREZ DEL CUETO 
Medicina en general' — Bayos X 

Especialista: Enfermedades del E s t ó 
mago, Intestinos « Hígado, NittripW» 

y Sangre. " 
Cantón Pequeño, número 22-i.o 

Consulta: de-10 a J . 

Clínica Especial para enfermos de la 
vista del Especialista -

A. BENAVENTE «lARTIN 

n40W! «UAREZ BAOUEIRO 
ue la Escnela Nacional de Puerieoltura 
Reanuda su consulta de Enfermedades 
dé tos Niños . De 10 a 12 y de 4 a 6 

San Andrés, V Ú ' 

tor io de Anáüsis C l I 
Pi y Margell, I-S.» Conaul» 

Horas especiales, a 1 I 
Teléfono 2426. 

ffl. SANCHEZ M O e j 
O j o s 

De 9'30 a 12'30. Especial p I 
de 5'30 a e^O. 

Pora casos de urgencia { 
tyrrnanepte.^ 

Clínica del Especialista el { 
Nariz y Oídos 

G, B A Q U E 
Consulta: de 19 s i 

Plaza de Oréese , 6-2.*r*Tl 

O C U L I S T A 
J. LOSADA c o r ^ l 

Cautelar, 19 2.P Te3& H 

F R A N C I S C O 
Comandaste Médi i^.jj. 

Especialista en Etxferipfdai P S E 
fión, Vegija, Próstata, f iel , E B 

des. Varices, SifiH 
Consultas: de 9 a 1 y d • 

Castelar. IS-l.o - La ' B v ; 

AWT.» MARTINEZ RUMBO 
Especialista en OJdos, Nariz v Garganta 
- B e r » Herrera, 7 y 9, Teféfooo 214*. 

Consulta: de 18 a 1 y fle 4 a B 

DR. LEOPOLDO CALVO PEÑA 
Medicina interna — Bayos X 

Oonsulta; de i l » 1 y de 4 a 7. 

L. SANCHEZ M O S Q I 
Oídos, Nariz 7 Garg 

Consulta: de 10 » 1 / d 
Cotnpoistelft, rsSm-

(Casa V t t u i » ) . 

- DR. JOSE BUA C í " 
Especiatiata « p Enfermíd»* f B 

raiíóio > f ÓlvaRM Ü » , 
Consulta: H » * 7 

C A B U » MIBA» 
GargaBfcfc « t a * » " f f l 

Teléfono -lfl99. Lloares 1KJ¿ * • 

C I R U G Í A « « f ^ 
3onsulta y OneradoiM» M j . 

S A N A T O R I O OBU S O » TViN 
3 i n d ^ Jardín J¡¡¡*L Wrik 

M A N U E L F R A G A H • 

Reanuda sus .COT5.nl6» , , 
Pontevedra, « - t » « ? » ' i 

OOCTOR JIMENEZ F A C I O 

ctea, i e U a & t í í , « s w t ó a i l s t a « a G a r 
ganta, K w t e y o í d a s . Consulta de 10 

a l y de 3 a 4, Real , 28-2.0 

48-l."-Plsaa de Aunas. De 10 a 1 
-rtutj •' r*"*****>*********.0r * * * * * * * * * * t**etwn*****t***' 

SANATORIO DE LA M E R C E D 
M E D I C I N A - C I B D G I A — E S P E C I A W D A O E S 

Jos* M.» Ballesteros «Jos* « o j o M o r d » i ^ Í L V a 
Cirugía general Medicina, )n t»nj» ^ ! i S ? í a S 

Garganta, naiiz y , y í n í e r m e d o d e » ¿ e U M » » * ' " 
oído» fe putrición _ -¿«dM 

TBKlniladP xx» todos los adelantos, y perfeccionamientos m^4'' 
CwtaX* con la coopera, ión de reputados «SSfíJsSSn i 

H O R R E O , W ft«NTIAGO / t a j V ^ ^ 
**********m*****P . f fW9*****f*********f f ******* W********* 



E L IDEAL C A LLECO 

3 

m n m m m i 

las i ú m m i M 

m m l m M por 
los írwsríes 

las autoridades civiles 
y militares gestionan 

la normalización 
de este servicio 

Ave» nooh* & íac l l l tó a lo» ptrlo-
4lBtaa en el Gobierno clvti la aígulenter 
pota nJaolonada con el abastecimien
to <1« barioaa; 

"He da hacer pre&enta a los Indus-
trialca consumldorea de harina y al 
público consumidor do pan que las 
íeflolenclaa observadas eata tempora
da «n el aumlnlatro, han eldo motivo-
das móa que nada, por Ja carencia 
te maUwial ferroviario. No se Ignoran 
las causas de esta falta de medioe de 
tra^isporte, y las pereonna exentas do 
maldad se harán cargo de la s i tuación 

'por que atraviesan los ferrocerrllce, 
loda vez que so ha de atender al enor
me tráfico que existe, especialmente 
en esta época dtj año en que la cam
paña remolaohera, asi como el trans
porte del combustible, aisorbon gran 
parte de las disponibilidades de vágo-
Beu. 

Procurando remediar las dlflcuita-
Aes <Je abasto, diapuse, de acuerdo con 
U BAitoridad militar, algunos tranepor-
tw por carretera, que asociados al ser-
violo fenx/vlanlo, perjnltleroe abaste-
oér a loo principales núcleos de po-
b ladón , en lo» que el trabajaden;, In
dustrial no dleponei como, el agricul
tor, de medios de reserva, alquleira és
to o, en algimos casos, sean muy. Itoü-
tados. 

E s de esperar que, en breve, el abas
to de. har ina se normalice y <̂ uo la 
IXmcotón de Ferro canril es pueda cum. 
pJImívTitar las órdénee de la Comisaria 
de AbaateclmlainrtoB y Transportos, ha-
•lendo posible que'los fabricantes fac-
turen, con normalidad, los envíos de 
harina. 

L a , Corufia, 6 de diciembre de 1039. 
Alio de la Victoria. 

BIl Gobeimailoi; olvili Emi l i o , de Xspa, 
S A N C I O N E S BJÍO MATHRTA 

í>]£ A B A S T O S 
• Por infrlnprlr las disposiciones eo-

bre mBíeria do Abastos, han aldo san-
•tonados loa- siguientes señoree: 

María Solapo Seoane, 7X>r negarse 
a vender pescado al público, hac ién
dolo sólo a sua amlstad'esi veinticinco 
pesetas y la anulación, de! carnot para 
la veinta. 

Purlfloaolón Prieto Rivera, por na? 

Cree a vender pescado al predo de 
sa, velntlotnoo pesetas, y l a anula-

«dón del cantuet para la venta. 
Boloires, Prego BJanco, Cien pesetas 

por no contribuir con Ja s«tori<5ftd a l 
eeolareclmlento de ocultac ión de cen
teno, n e g á n d o l e a facilitar nombrea 

Pranclsco V i ñ a s iJocamjio, por 

LQ fiesta de /aj 
infantería 

Para c^:. -Au.'.-Ml , d i ¡uí s-.£ i » -
neralf?, Jcfí» y oflclolea del Arm» d t 1 
Infantería pr.;s<;iiie» t^ i « . t i ¡J .^Í . i - ^ - | 
deeeen •asistir & 1& ootnida que l e n ¿ r t 
t l ie-t '• u : dv t »U ci l. »-
¡.r,:iv.':\ •; - :.. pilegoa di ^ihasiúo &. 
acto ee e::c Jtdtran ea po<l«r del ofleit 
de la guardia de PrcvtndOa del R«sl-
mlODlo Infantería Mo^iUifia, núm. t9 . 

o *•»<>•• 
C U P O N D E C I E G O S 

1EÍ§I Wíí í lEÜi 
as M Í 

M a ñ a n a , d í a f e s t i v o 

5 E C C f O W E L P U S R r O 

I n el sorteo osiebrado ayer ha ra-
sultado predi ado el n ú m e i o W. 

transporte de aceite «bi el debido <o-
noo lmknto , oleo peeotas, y «1 daoomleo 
de la mercanc ía Incautada-

Manuel López F r a ^ a , (por facilitar 
dloho ar t iculo «In el debido eegulaUo, 
cien pesetas. 

Luc iano E l r o a y Cía, por transporte 
de m e r c a n c í a con gu í a s falsas, hacien
do constar que eran para dentro de la 
provincia cuando *n realidad sal lan 
(u-era do ella, cinco naJI pesetas y el 
dacomibo de la m e r c a n c í a . 

L a C o r u ñ a . a 6 de dlolembre de 19S8. 
\ ñ o da la V i c t o r i a . 

E l Gobernador clvB, Bmilto J e Aspo 
Vaamonde. 

S A N C I O N E S P O R OTROS 
CONCEPTOS 

A J o s é Praga, R íos , J o s é Escudero 
Perro, J o s é Ledo F e r n á n d e z y Migue l 
D í a z Edre l ra , de esta capital , multa de 
26 pesetas a cada uno, por fo rmar un 
fuerte e s c á n d a l o en la v ía púb l i ca , 
perturbando «1 orden y descanso de 
los vecinos. 

A Camilo V á z q u e z Gonzá lez , de San
tiago, 000 pesetas de mul ta , por In
f r acc ión ó e l o dlepuesto sobre boepe-
dajes. 

A Carmen Vieltes Priego y Manue
la Santos Torrea, de Puerto del Son, 
multa de 25 pesetas a cada una, por 
tenes abandonados a sus hijos sin que 
vayan diariamente a la eoouela. 

V I S I T A a ' 
E l seAor Gobernador recibió «& el 

día de ayer las slgTilentes vteltaa: 
Sr. Jofe d a TeJégTaJoe. 
D. Hipó l i to Caraméa y Val le de Paa. 
Sr. inspector ec les iás t ico de la R e -

tfna^ oomlBÍSn de la Sociedad Aanl-
goe de loa Arboles. 

Comis ión C. depuradora del perso
nal de Educac ión Nacional) , 

9r. P á r r o c o de Armentón . 
Sr. Secretario de Falange BSapafLcía 

Tradlclonansta y do laa J O N S . 
Don Esteban Buján , 
Sres. D a n s y, Castro Carunoho, 
Brea. Alfaides de Santa Comba, L a 

B a ñ a , Noya y Betamzoaj 
8r. Alcalde y secretarlo de Arteljo, 

de Neda y Sada, 

1». K^r.orj - . el día de 
znaiana aOO oaouvo de ia qOMMBMPh' 
c lon de la Inmaculada Concepc ión de 
NU'--Í-..-Í &.•:.,•;_. e; •,. : de ó r j r ^ t s 
Wjribtehw de ja Supvnortdad, y de 
acuenio coa el Exc.-r.o. S.-. GooerDador 
Civil, dicho día s e r á cera:ieredo í v e ü -
vo a loe elw.oe l^'^. 

E n todo caso ioa obxeroa vendrán de
recho a percibir tu talarlo, debieodo 
recuperar laa horas no trabajada», en 

aemarjn suoe^lva-s oon arreglo al artí
culo 8.° del Dc-íreio-Ley de L0 da J u -
lio de IS01 y norma* aclaratorlaa dlo-
Udas por esta Deiega^íón en fl de Ma
yo de 1638. 

Todo ello sin perjuicio de lo que la 
Autoridad HJUtai diptonga para todsa 
119 Industrias directamente dependlea-

B del Fuero de Guerra. 
Por Dloa, por España y su Revolu

c ión Nacional-Sindicalista. * 
L a Ccmiña., 7 de dlcleoibfe de 1886, 

Año de la Victoria.—El Delegado Pro-
vtnclal de Trabajo. 

B A R C E L O N A 
E n Ronda San Pablo, 

urge traspasar magníf ico Café-
Bari pooo ailquller. Escribir 4861 

Vergara, 11, B A R C E L O N A 

Se fila. la fecha de. la Inmaculada Con
cepción, día S do Diciembre de todos 
los años, como 

D I A D E L A M A D R E 
Por eso las Organizaciones Juveniles, 
conmemoran esta fecha, como demos

tración de cariño hacia sa madre. 

Ministerio, de Irntustria y Comercio 

E l B O L E T I N O F I C I A L D E L 
E S T A D O núm, 335, del d í a de hoy, 
publica anuncio dando normes pa
r a la. subasta de 258 camiones que 
tendrá lugar en Madrid, domici
lio de la R a m a del Automóvil , A l 
calá, 47, el día 13 del corriente mes.. 

Madrid, 1." de Diciembre de 
1839. A ñ o de la Victoria. 

I n i 
BEHVICI0 DE HE'¡L.V-ME.NT/.GIO^ 

SECCION: HOSTELERIA 
Una Tez resuoltos loa recur.sos presen

tados, a comlnuaclón se publica la cls-
slflcaclón deílnlUva do ios HiülauranMis, 
Cafés, Bares, Corvecorias y similares de 
esla Provincia comprendlcloa en el Regla-
manto Naclo&al de Trabajo aprobado por 
al Mlnlsierio del ran,o y que en la ac-
tualldad se bailan ablorloa al pabllco. 

RBSTURANTES 
La Cotuda (Capllal).—Tercera oalegorta: 

"Pornoa". 

Cuarta oateg-orlai "Victoria", "Lbardy", 
"Exprés", "Oscar"; y "Manolo". 

Santiago de Cornpoitala.—Cuarta oatc*o-
ría: "Compostola", "Bar Reelaurante Vic
toria" y "Bar Restaurante Vlfto". 

XI Ferrol del Caudillo.— Cuarta c»ve«o-
rla "Pornoa". "David" y "Doptco". 

. CÁEBS, BARES, CERVECERIAS Y 
SIMEUAJlfiS 

La Corulla (Capital).— Segunda oatego-
riai "América", "Oallota", Marmeda", 
"Méndea Núnei" T "KiiaJ". 

Tercera catogorfai "Nuera España", 
"Meiqulta", "Ivoil", "Derby", "Hérculea", 
"Balaya", "Asturias", "New-Bar" ,ltlnión,,, 
"Cai)l«>i''i "Artabro", "itollno". "Oriental", 
"Alcázar'', "Cervecerlu Pepe", y "Cantdn 
Bar". 

Santiago de CompoateK Tercera oate-
yorlai "Café fiar Imperial", "Café Espa
ñol". 

81 Perroi d f i Caudillo.— Tercera cftle-
sorla: "América", "NJaa", "Viuda de Hi
larlo Tooiía", Kiosco Oantdn", "MeiquHa" 
"Savoy" y "Correos". 

Los demis Restaurantes, Cafés, Bares, 
Cervecerías y similares que en la actua
lidad- nsUn abeirtos al püiilloo quedan 

T E r i í F G N O S D E 

E L I D E A L G A L L E G O 

R d d a c c i ó a , 1177. 
A d m i a i s t r a o i ó a . t6,4'2' 

"EL GATO 
Vende- los gordos 
Venido las centenas 
Vende m i s premios menores 

Y - paga m á s pesetas. 
Pedidos S a n A n d r é s , 19. I^a. C o r u ñ a 

J O S E F E R K E I R O , 

A G U A D E S U N G O R A 
E l mejor rigorizador de cabello a baee de azufre. 
Limpia la. cabeza. Quita I» caspa y estimula el crecimiento del cabello. 
Infalible para, devolver gradualmente a los cabellos sa color naturaL 
De venta en: P E B F Ü M E U I A D E L A VTODA D E E S P I N , Cantón Gran,-

1B.—DROGUfeMA Y F A R M A C I A D E J . V I L L A R , Calle R e a l . — E L C A P R I 
CHO, Real, 1 6 , — D R O G U E R I A D E B E R M E J O , Santiago.—BAZAR O T E R O , 
Calle Real .—La Coruña. 

P K R S I A N Á S P A R Q U E T S 

» A ^ x r 
.' E X T R A P Í J E K A * I t i £ L P A I S 

G A L E R I A S - P U E R T A S - V E N T A N A S , -
E N T A R I M A D O S - M O L D U R A S 

A N T O N I O ¿ A S P * 
Apartado, 18 A r e n i l l a de F e r n á n d é t L a torre, O . L A CORÜÍíA J 

B A N C O P A S T O R 
C A S A FUNDADA E í ITIfr ' 

-'--jnri-fainuii.ii UJ» i . M.IH)0.0OUúU 
*• ILMO.OOO'OO 

„ " iOOO.OOUUU 

C E N T R A L : L A C O R O N A 

8 0 0 D a 3 A L B 8: 
Sarco ¿ i' Valdeorros. Caldas de Beyes, Cangas, Carballlno, Carballo, Ce-
deira. Celajova, Chantada, E l Ferrol- del Caudillo, Fonsagrada, L a Estrada, 
l * Guardia. Lu^o, Marín, Mellld. Mondofiedo, Monforte, Magia, Noya, Orde
ños. O r ^ i * Padrón, Pontevedra, Puebla del Caramlñal , Paenteareaa, Pnen-
tedeume, íwbadavia, Ribadeo, Rúa Petin, Santa. Marta de Ortlgnelra, Sarria, 

Tay, Vorin, Vtgo, VUlalba, Vlmianzo, Vivero. 
C U E N T A S C O R R I E N T E S C O N O SIN L I B R E T A 

A Ü I % anual 
A tres mese* „.„ a % anual 
A seis njeses í V I % anual 
A doce mese» o más . . „ . „ , . 3 % anual 
En Caja de Ahorros • % anual 

C A J A S Q8 A L Q U I L E R , desde Ptae, 20, año. 

Depósito de Valorea y cob- de eopone* 

C a n t a l tnsorlpto . . . . 
U . desembolsado 

; oniiüa da reserva .... 
' « A » A 

TOII.T- las aperado-'? de B a ñ e » T Boba 

Dr. i Troncoso Rozas 
CIRUGIA ORTOPEDICA Y 

T R A U M A T O L O G I A 
Huesos, m ú s o u l o s , artloulaolones, etc. 

R A Y O S X 
Stoohez Bregua, 10 -. 1.'—• Consulta 

de ft a 8. — T a l é í o n o 2352 

A G U A S D E INCIO 
C U R A N E A P I D A M E N T B 

LA ANE!VMA 
C L O R O S I S , C L O R O , A N E M I A 
P A L I D S C E S y D E S A R R E G L O S 

• M E N S T R U A L E S 

Cecilio M M ñ Mmm 
procurador de los T r i b u n a l e s 

C a n t ó n G r a n d e . ,35-3," 

A N U N C I O 
Se convoca a nn curso de olnouenla 

nlazas para la. Escuela, de PormaolóiP 
Profesional Obrera en la Fébr ioa Na
cional de Armas de L a Corufia. 

P o d r á n aspirar a estas Piazaa los 
que tengan cumplidos los oatoroe años 
sin l l egar a los diecisiete, el día que 
empleoe el ourso. 

Él padre, la madre o parlante m á s 
p róx imo, lo sol lol tará en Instancia d i 
rigida al Sr. Dlreeton del Estableol-
roíento, aoompaQando a la misma Par
tida de Nacimiento del concursante, 
Cer l lücado de buena oonduota, ex
pedida por la Guardia Civil dai punto 
de su residencia, y oertlfloaxlo de ha
ber sido vacunado.' 

El plazo de admis ión da Ins ta íwlas 
termina el d¡a i 2 del p r ó i l m o mea da 
Dlolembre, va r l í l c ándose Los e i á m e n o s 
al d(a 15 de dicho mes. 

Para m á s delallaa en las p o r t e r í a s 
del Establecimiento, P í . na de Ponte
vedra y Talleres de Curros Enriques, 
donde j u e d e n Informarse. 

' L v Corufia 28 de Noviembre da 
1930. ADo de la Victoria . 

El Comandanta Jefe del Detall: ( a r 
mado) . 

eulvis -1» la V)/T»n Utrla. 
»A piti-ao u» * Í U I . I Í ^ 

Ki . -Lr. ; ac MU U M, s HÍ •.^.-•n 
o C f T e m > * Forttimi y itzí* LucU. 

ocí», oaimrt» a ta* ooca, j «jt--ctci£« r««-
penboi » ut n&u . 

«u «alo* 7 « U a M i a« - pr» 
Hoart daa M«DO«I HaMtre 

tAOBADO OOHAXO.t—HaOaM twriaaa m 
•olenuj* ooreoi g-je i t t KDw 4» Mu-U 
Tlalerco dadloando t »: l a M t | M Xadr* 
ka Itus*?'-;»!» OooeepeiOe. o;,, ka • 
tm ea&oa i 

rveau 6» i* luaraUtU-—A J 
medlii Miaa da OOCE^:Í.- r t i t!rr|K.<M 
j obreru. 

k ku ocboi MUI O* ootnUiJúD f t i t t r t i aao 
BOIclee 7 «Jfíico 

Á tai ooc» j medíai Ulst MlaHM^ tip»-
ikíOn del Santiítmo T •o!^ala( ruLclOc por 
la tarde. 

Honre» fiuwfiroe.—Ei dií i úo uitlwnbr*. 
a laa ocüo 7 media de U sisr.ar.i. M:M M 
reQuíaín ooo oomnclOri cananl T rea^oaao 
•olemne ¡>or lee isoc;-.^' ;:r>. 

HUA3 DK MAIUA üi Sí ACULABA (.SerTVSo 
DcBnflílícol.—Hnaílta mmuni is ÜOTKI» I 
la Purísima, eeletriadoj! ¡os ' . v^ c .» qoe 
ilsnem 

A la» aela y medli de 1» : r • . oxno-
nlón general de lia Hijaj de María, 7 por 
la tarde, al lermlnw U rove-nj, »• ÍI.-Í la 
Iropoelclón de medallis » IM nueva] Oou-
ffregantei, terminando con U promcaa Oe 
Odeildad • la SanOaüns virgen, besando 
la Bandera. 

PERPF.TUO 3OCORR0 (PP. RodeMortílat). 
—Con loo acto» que Inaer.amos días peaa-
do» terminara manan» «1 eolDoine nora-
narlo de la Inmaculada. 

SANTA BAKBAKA,—Con miss de COBIU-
nliJn a la «lela 7 media, eolemno a la» 00-
ce, después de la cual ae eipondri el 3aa-
Halmo, 7 «Jerolcloa Toapenlnoa, dart BD 
mañana la novena de la Purlelma Ooo-
capcldn. 

olasiriosdoa en las últimas catngortai • 
me bacen rererencia los arilculos 51 y I I 
del Rerlamooto nacional de Trabajo al
iado. 

Asimismo quedan también ciasiricadoa 
en la última oateforla (a loa eíocto» del 
personal) aquellos aervlclos de Caté». Ba-
ree, Corvecerlaa y, Resuurantes que tan-
gta en la actuallded los circulo» de i c 
áreo de toda ta Provincia. 

A k » eToctoa prevenidos «n al parraf» 
swuods del artftulo 33 par» la uqutda-
clón de dlfefenDlaa ae njan los «lirulan-

¡tas aemestrea: dd-primero de Febrero al 
trlc/t# y uno, derJjillo y del primoro de 
Asosto al ttela«a y uno de Enero. 

Por el limo. W, Director Oeneral 4» 
Trátalo- y do conformidad con el arC-
oulo i l en relación 00a ol 2» de la» pro-
citad aa nomiativaa de trabajo ba acor
dado elevar en nn to % (volcae poe 
danto) los aueWoa Iniciales de los- ca-
mararoa da establecimientos dasiricadoa 
en tercera y cuarta categoría de Caféa. 
Baree y Cervecertaa; y cuarta y quinta de 
Hostaurantea y almllKea; y asimUmo r»-
duolr un 10 % (dlaa por ciento) para to
das l&s categorías proraalon ales del per
sonal de mostrador en concurrencia eoo 
oamarero^ a Que baoe referencia al «rti-
onlo iO, _ _ JJ 

Por Dios, por R-fpafl» y «n Reroludon 
nacloMl-Slndleallsta 

La OoruOa 4 de diciembre d» it»». 
Aflo de la Victoria—EL DELEOAJK) PRO-
YIKCIAL DE. TRABAJO. . 

BroDo de Mmm MiHtar 
nómero 8 

Disponiendo esta Unidad de cierta 
cantidad de abono para la wnta , ae h a -
oe presente por eete anuncio, pudlen-
do dirigir ofertas &laa Oñclnas de M a 
yoría. Vereda del" Polvorín, ID. 
^eî %^^>^m¿Mm^é*ie^^aa* '̂a'a^NN)*><&ft^a 

C E R T I F S C A D C S 

de Penales, Planos o noyatlvo». 
Actos de Ultima Voluntad, Registro 
civil, Laffallaaclooea. consulares y 
notariales. Tramitación r obteodúa 
de doonmentoa en Mln-lsterloa y 
Centroe ODclalaa. Arreglo de He
rencias. Hipoteca». Compras y ven
tas. Cumplimiento de eibortoa, etc. 

U S A R D O 8. P O I S A 
Oficial da Botarla. Gestor Admlnli-
tratlvo. San Andrés SO-l.o Tel. ISSt 

. D O N J O S E S A M U E L R O B E R E S 
GARCÜA, J U E Z D E P R I M E R A 
IMSTANCSIA N U M E R O D O S D E 
¡LA OOB-UÑA. 
H A G O P U B O C O : Que en este 

Juagado se sigue juic io univeirsal 
promovido por la R a z ó n Soc ia l 
" A g u s t í n R o d r í g u e z ViUa.verde", »o-
tee quletora de l a E n t i d a d "Angel 
S e m a F e r n á n d e z " , en cuyee autos 
se- s e ñ a i ó p a r a l a J u n t a de recono-
cluilento de o r é d l t o s el d í a V E E N -
I T T R E S p r ó x i m o cuando e n r e a l i 
d a d ta l s e ñ a l a m i e n t o debiera ger 
p a r a e l V E E N T I S I E r E siguiente, por 
ser é s t e el d u o d é c i m o d í a siguiente 
a l e n que vence el tónnino de la 
p r e s e n t a c i ó n de t í tu lo s . 

P o r ello se hace publico que la 
J u n t a de reconocimiento de c r é d i t o s 
t e n d r á , lugar en la sa la de audien
c ia de e í t e Juzgado a las once ho
r a s del c í a V E r N T I S I E I E dei co
rriente mes; concluyendo el plazo 
de p r e s e n t a c i ó n de t í tu loa justif lea-
tlvos de los c r é d i t o s el p r ó x i m o d i * 
D O C E 

Y p a r a que c o n í t e y llegue a co
nocimiento de los acreedores de la 
E n t i d a d Quebrada espido y firmo el 
presente en L a O o r u ñ a a «e ís d » 
Dic iembre de mi l novecientoa tre in -
ta y nueve. — A ñ o de l a Vic tor ia . 

F t n n a d o : J . S A i f U S L R O B 3 f t S S 

• w i . j ,M t . . . . ; , ,3 • i l . ^ . c A . - c - %JC 
ü i m i * ÜJJ: " U U d i Ttocrtle". y 
'' ' « - c - . n W U ü i k a 

••' •- > í-- --ra; 7 "ICa- : o, 
' ' 'i- • • i * f i ¿ 

• O ^ t o 

ÍAimi E S P A Ñ O L A 

T R A D I C I O N A L I S T A 

Y D E L A S J O N S 
O R O A X I Z A C I O N J""-. •- — " D I A 

I>K U \ MALvRK-
jDe oru<:. C<L. X ' C p; - : ... u M> 

ciaj O. J . ae cCovoc.% a lodo» k a 
> « c ü a a y P ^ a y o » SMtra qu» » presra-
•eo ea c. 

i las a - O y media de la barde da hoy. 
para eseucíiu.' 2a eoo&¡s*i. 
u-e.-vA del T U » da l a M a ú r v " p ro -

•JJ -• -.-w-vk el L W . , . . 
O. J . canutntdA JJM? M » Veiaaco. 

! -.i -\- . . . 
AíSo de )a Vic tor ia . 

Hoy a las ocho y media a e r á radiada 
una charla por e l c a n i a r a d » Jcwí 
A m a auxiliar del aendeio da P n n a -
ganda local da O. J. retorenie a l " O l a 
J* '..i ;.: • • 

J A B O N 
R I C H E L E T 

SESAL.\ .VIBNTOS PAR.\ HOY 
Salas da lo Civi l .—Ribadeo: dofla 

Rarnoaa Rol mundo con doQa ¡ ¿ v i r a Pa
rrado, «obre repoelcidn de un t u t o . 
Letrada, Sa/u. 

Caldis de Reyes: don Ricardo V I -
oenle oon don Anlcmlo L l n a r i » , sobre 
apelac ión de un auto. Letrado. M é o d r t 
Olí B r a n d ó n . 

Salas de lo. Gr lmlnal .—Seoctóa p r i 
mera.—Santiago: J o s é Kernindea, por 
robo. Letrado, Casis. 

Sección scgufida.—Ferrol del Caudi
l l o : Mlgual Sordina y otros, por catata. 
Letrados, Arlas de Caslro y Bouzo. 

R E G I S f R (MTTV 1 L 

JUZQ.VDO NUMERO t 
Naolmlenlos: Mar í a B U n c i Nüfiei 

Peral, Anlonlo Rulbal Fermlnd r I . - ¡Í:-
dro Aflón Oaláji, Pilar Aflón OalAn, M a 
ría J a süa Regina Alv l ta B r u i t i * , E '̂a 
L ó p e i Dans, J o s é Lula Enr l i juc i Co-
pelro. 

Defunciones: Mapuela SuArci Her-
mlda. 27 afios (baollosls p u l m o n a r ) ; 
Juana Garda Perelra, 76 anos (lasu!lw 
aleñóla oardlo-renal) ; Sofía O' r v l N J -
Oea. 32 aüos (peri tonit is aguda) ; Ra
món Cañedo Pallelro, 38 ahon (Unto-
sarootna); Irene Vázquez Oonzálea, 4% 
aflos (flrnla pulmonar) ; Mar ía Teresa 
CaQón Díaz, i alio (Amia pu lmonar ) . 

Matr imonios : Enrl i ¡ue Paj Deue oefl 
Mllagroe López Pé rez , Luis F e r n á n d e » 
Qo l in oon María del Pilar Ibamos M é n -
do», Avallno Oull lemel Vlilnvi/i.I» 'on 
Luisa Maoelraa Varóla, Ramón Pa» 
Bahamondi) oon Isabel Morales Rlvas. Parque de bíeaileocia de 

L a M t á 
A N U N C I O 

Autoiiaado este Parque para enage 
nar dlversaa conservas y otros vive-
res «In ap l i cac ión a eumlalstros del 
E jé rc i to , se admiten ofertas do comer 
olantes que acrediten ej pago de con
t r ibuc ión , bajo condiciones que pueden 
conocer en las oficinas de eete Esta
blecimiento. 

L a Corufia, 6 ds diciembre de 1339 
Año de la Victor ia .—El Jefe del De
t a l l : FRANCISCO 8 A A V E D R A . 

A B A R R O ™ ^ 

T A de E 

N I D D E R N O S 
0 £ l l B / m T | ^ 

m m 
U N A c o l u m n a , 12 p t a s 

DOS, Id, 25 
T R E S Id. 50 

CUATRO Id. 100 
SIETE id. 200 

t 
LA SESORA 

Isaiiel Olimpia iríífigz Mu 
FALLECIO AYER, A LOS- 7i A50S DE EDALl 

a L P. 
Siu hija» Milagro», Olimpia ImuiMet i v 

Cermen Ramot Har l tna : hljot poU'.íco» 
Abelardo Arnpudfci Sardaín (Owcial ieQun-
do ¡Le 0/lclnaj .Vllílaret) y nam'i» Rnmct 
Cajal aujemeti, n l d c i y t t i n í t . ftmUía 
RUEOA.f a aiLs arnlsiadsa ae ürrao aaunr 

i la oooduocioa del caairar al Cememarlo 
Oaceral. acto que leodrí Iiüjar a :aa centro 
7 mecía delai irae dbl (La da Ikoy. por cu-
jo faror (juedarán eleraamfnie agraderJdoi 

Casa rc&.-.üonai Sen V - - . . ; ; : > : • 

'Oran r^ri»-jaiii 

P . . ' . - ' . V / . . 

P a r a c o n s e r v a r 
s a n o e l c u t i s 

u t i l i c e s i e m p r e e s t e j o b ó n p r e p o -

r o d o p o r u n g r a n e s p e c i o l i s f a d e t o 

p i e l . E i p u r o , c a l m o n l e N p i c v t ^ 

c o n t r a l a s a f e c c i o n e s c u t á n e a s y L . . a 

m a r a v i l l o s o s r e s u l t a d o s p o r a s u p r i 

mir g r o n o s , s a r p ú l l i d o s , p u n t o s i t e c j r o s 

y p i e l g r o s i e n i o 

y j a i n á s l e n d ' á r o j o m b i i í i n i » c ¡ o 

n o r t i . 

9 5 cedimes nada mas 
t u e s t o l o n u e v o p o s t i l l a , P o s t i h o 

g r a n d e , 1 , 8 0 ( t i m b r e a p c r U ) 

L A B O R A T O R I O R l C H E L E T - S A N S E B A S T I A N 

ANUNCIOS E C O NU MIL Ü S 

7 " 
IBD. 

i i asta 8 pakLhra.̂ . O'&O. Cada palalira m&a 
Inserción Pano Adelantado no ae atom 
A G E N C I A S 
CERTinCACiONES ?iaciml<Tilo.(, Cajumicn. 

los, Defunclouet. Qullea. Apartado Mí, 
Mailrld. Ss3u 

C O M P R A S 
COMPRO miliiulnaj de aarrllilr y d« ro-

aer. M-a Casa do lai • 
Andrés, 161, Taller de rvpari-loiies > 

SB COMPRA loda cla^a nUuviluas. tisrra> 
mientas, conipreaor»» y inoiorw r l f c -
Ulooa, Ofertas detalladle al a(<ar¡-v1'> 
tSS. Madrid a7U 

E N S E Ñ A N Z A S 
MECAHOGnAFlA al tacto TaiuKrrsf,» insr 

Uriana, con adiíJiaclones rllclenlM nis 
lograría aln aumento da tignurarlul 
Ensenania prictlca Ind i 
Uo de Ubros de teilo. I l u r u , V a I 

üo s a 8 Plcavla. r . . i , ' . ImtU. so 
u randa, prlct'.ca, tnodtr-

DL Infórmele. Le Interesa. ' b K 
PARA POLICÍA armada y Ctrabloeroi, 

prepárale en la academia i 
se traaiaJó a la P U u de Mulla pus num 
I I , ».• Para Informe» de TIO a J 5- '!« 
7 a 0. 

ACADEMIA de Corte y Conferr^.n f ,.1. 
co y prictlco. Juana da Vepa. 35.?• 

AMELIA navarro. — SSiieW lln-irua. 1-4.* 
Enseñanza I d i o m a s arairmiialinvatA. 
Otraa materias. Orupos aluton^s, precliii 
eorrvendocalea. 

F I N C A S 
J01- CUBA, pnano da ñipa 'An i l ' l v v*i <M> 

ona casa bien aliñada dedicaos a PaM» 
l«r,a dt üO roetroa d» 
fondo. Raión. Calle Cuba. 0. i < V 

m i 
CARRIL. Venta de hermosa finca eo« ca

la, poto, fralalei, labradlo v vina a.oGfl 
mi, vistas a la ría y Corte#a4a. m 
formes: Cervaotu, M . »aji 

F I L A T E L I A 
loa SELLOS (Mferestw JapOD. CMont 

' ileaai y Prsneaaaa: 6'-' _ 
nulo ."' 1. BMNHOL 

P E R D I D A S 
PERDIDA de aa llavero con Uave* o* «a. 

sa. aefcfle l« Secuela nec'.ona) M O n U 
bastí la piara d* o n . la can 
del Pasaje, el domlnfo QKuno Se afra, 
deoera totrmt «> dirta Escaria **i0 

T I N T O R E R I A S 
Tl.TTOJttniV -Le EepaOoH". Sa nflra Ma

le» y iateo«a da ea'"} Casa «ai-eriail 
toada eo IMÍ'JS loa coKffea. asi OMM ea 
lirada ea seco y pUm-M'Vj falJf ••• a« 
laaca (le magulnana moderaa. TfU-aJua 
raraat.iaOoa. »» «Btrirar/ ea 4 bpraa 
a u asUo. 1, 1 llareera. SS. T»^'»-

I M 

rM MM u to 
para dar rajo 
('•AUA.NL» dv 

V A R I O S 

reino «t timt 

U n LlyUlílACIOn do • . . l i . l i , .u . H, ra 

• . r n r ,o 

frulalfi, 
Arbuhii f 
d--! de B 
furmai n 
b«lii>Hiiai 
11". VIVW 

D E L A S E S O H A 

Doña Elvira López Mora 
• W D A D B C R E S P O 

Q U E PAIif f lOIO E L 8 D S D O d E M B R S D S 1828 

I í a i ? f s ¥ "J"* " « l e t o e n » laa 6 y medlft, T, T y medí*. I y raedU, • y 
M, el D I A 8. en Ja Ktlesla de toe PPi. J I B O T r Á s , e ^ S a f S l o e ^ t a p a r ¿ 
eterno descanso de su a lma. 
Su* hijos, h i j a politlca, nietos 7 demás familia, 

f j ^ f ' ^ f S ? » ^ J H O t t * * PMeenae en « a oraciones 7 
asistan a aJgima de dichas nüaaa. pac ouyo lavor a n ü c i p a n eradas. 

Los Esnnps . Sre^. Nuncio Apos'uHIco y A r a o b l a » da Santtaco tienen 
«moedldas tadulgenclaj « 1 la í t o b a a o o j ^ « » n « » « o , « n e a 

J e s ú s R . C o r r e d o y r a 
E L I D B D l d j O í -T é l i S J S O E N 9 0 QASA D S R O J O S ( V X L L B S T R O ; 

B R B D E 1890 

Oon todo» toa «BstBoe avirltuato* y la BenáWMn á & n M i ^ 

L L P. 
« • Ttoda. Marta Waanwrtai wm k ü g s 9 m , Banrtagr, A M * y M r •»-

mém parientes 
R U B O A N ana orsdtto por RL eterno d e s e a n » 7 paíttctpan n a 4 

día 3 del actual «erá eoudacido al esJAver de *a casa de Rojee al 
eamentorto de la ttodai de L c « o a bu ene» 7 o t ó l a da la m & & ± 

•uxttaoo, T da Dtoiomcm da 106. •_ 

O F E R T A S Y D E M A N O ; 

rr«ts de I» ds ootaara de <• 
•me a t i mi amo dsu-nuaa osn • 
nHvMtfca ia de toe* o t a t a d M 
r w i r s c e matae 4e • * • n« 

+ 
: . • • • • r -

üe L P. 

Oc-níi-'i \rrrr^r^0 peÜt-Kn. t • - - i P 
¿é-m^j pcrW-<U«iP 

C7 t i * oor*C^cc ta eaCtr* - •] > -
m*c\T>o 0*Q«Í»Í -^r . * CO*JW 7 taaútft 1 
ó* U ur^a*. 7 » i» W:ÍI OÍ JUUTIM M TÍV < 

NA ;arr*- por 0070 TKTW Ktt^o; |r»gí>* I 

D. ' M a r í a á « f i ' / i R F9á§s C a s á e i o 
Í A l i ^ E C I O UA 

h l ^ d-jtü Maris G/^ITVI H i r 
Tajartlo; oirto, txerz^inajk hermaos 

•ca. - -ibĉ do por « 

•.OA 

. .ja 

M r z 
E L DÍA t nrz. 

C U A R T O A N I V E R S A R I O 
D E L S E Ñ O R 

D o n R i c a r d o R i v e r a R e y 
QUE FALLECIO EL 8 DE DICIEMBRE DS 1»35 

D6»pu«« de haber recibido lo* Santos Saoramento» y la Bendición ck» B. S, 
R I P 

. . . V*?, M'satI/^e 'Q 1* I«íe*¡* de SAN" JORGE le oelefcr&a duranta toda la ma-
ftaiia del día de HOY. T y k s de 8 , 0 y 10 del d â 8, oon la Kx^s io lón á* ]a W d e ; 
asi oomo tea que ea « « a i f t U m a 4ía »e celebren en loi Conventog de le* Medre* Qls-
Hsa» y «ai el de las CapuchlOM, lerán apUoa<iai poií ru eterna ieeoaa** 
8 U V I U & A Y S O B R I N A , 

AOIVADECEílAN % i m «nlatade» 1* asl í tenola a algono d» á k d t t o t totoe, 
t k y o r por el cual leí anUoipan la* «áa expraaivaj gracia». 

• O O A D A OlOfl KN CÜLBXDAJD POB 
L A s a L s o & r r A 

MATILDE LOPEZ MARCOTE 
• c p j r r A H i A D « U L J . y. A. a 

• W A i i m c z p m o e m e :BUQA> c D>U t t a c a c m c a B a 
M 1ÍSS, A UCS Si ¿K'-i? DZ E J - O 

l deasaaetedoe psrtrea. é i * F i a * Lopes S á f a m e 7 « a t e OeÉreco» amii n I 
le K a r t i D d : abacias, h « m * c < » 7 dax^Ae 

DAÍT k a a é a a p r e ^ r s a craci«« a sodas La* prracr.M a» dar-
paroa asistir a la o o t S ' - o c á o de» oadAfer a sa to^na =»iir*la. r a 
ios íIJ2tríjea <ioe per aa evacx.-o I>SC»^J.I ae oaietax--oís eo ja l e i ! -e parroq-iial de OomíÓQ, «; i l » 4 -iei oocrier.l», par 0070 t » w 

t 
DON E U S E S I O CANO H E R R E R A 

. I A e r r a . 

aaeaeAa ¿.AL-CJ* lis I isiaasili^ y l a 

H-^V^V-TT te I»»», XC ^ H a » 
MHÉh ^ b*r->ii»» r p r i H * » «a 

a* de ttt—rt-o i» IVT!, haMa(il< 
B s a d m t e 4e Ira * t r ; i « a i 

• c a • E & X A j r o a , 

nrfHadm e n r o c a r . ira « a i - í» a L",:s 1 sai»-
l i m j U a c j » qoe par n rtwp demaasc. d a r i s 
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Una comparación; 
quejioes_odiosa' 

H u b o u n a e tapa e n l a H U t o r U i 
m o d e r n a en oue e l g r a n pueblo d £ 

' I r l a n d a t u t r i ó t e r r i b l e p e r s e c u c i ó n 
rel iaia$a de sus h e r m a n o s tos i n -
aleses. La Verde E r i n t iene su ca -
¡ a n d a r i o de m á r t i r e * pa ra todos los 
M a s d t t a ñ o . F u é aque l la u n a gue-
M f r a t n c U a , U ¡a e k t ü h m ras-
t ros e n ía m i s m a H i s t o r i a de nues
t r a Pa t r i a ¿ S o r e c o r d á i s de los co-
leaios i r landeses? H a b í a n de v e n i r 
a B t p a ñ a o a F r a n c i a los a s p i r a n 
tes a l sacerdocio en t i e r r a s de i r 
l a n d a para que nunca f a l t a r a la 
te en la c a t ó l i c a I s l a . D e s p u é s m a r -
c t u i b a n los ordenados sacerdotes 
disfrazados de pastores o c a r r e t e 
ros y con este disf raz r e c o m a n la 
t i l a , a d m i n i s t r a n d o sacramentos y 
sosteniendo la con t i anza de aaue-
l los e jemplares c a t ó l i c o » . U n siglo 
d e p e r s e c u c i ó n , r a r a vez a t enuada . 
COSÍ s iempre c ruen t a , con toda l a 
secuela de m a r t i r i o s de n i ñ o s t a r -
sleios. de a ten tados c o n t r a el p u -

KU doncel las , de misas a la 
i n o c h é en las cavernas de los 

m o n t e s y en las chozas de los bos-
Y ent re t an to el p o d e r í o de 

/• , Uerra iba ex tend iendo nas-
ta a l canza r ios cua ren ta m i l l o n e s 
de k t ló jn . ' - t ro i cuadrados que do-
m h u en la ac tua l i dad . 

Pero de aauel la h o r r i b l e perse-
eocfifoi, í i s t e S n á t i c a y o lv idada en 
los pactos de las naciones, ha gue-
d a á o en los a ñ o s de l i b e r t a d la 
r f . m n l a r i d a d de cos'.umbres V l a 
sencil lez i n i m i a l a d a que hacen de 
'.¡i t i l a un pdis encan tador . Se h a 
H e l i o d » los ir landeses que es e l 
p w b l o que, cuando se pone de r o 
d i l las , t r a t a a Dios con m a y o r c o n 
t ianza f i l i a l , como se t r a t a a u n 
•padre gue vive t o d a v í a en l a t i e r r a 
ti ss s ienta a la mesa con ¡os h i j o s . 
I r l a n d a es el p a í s donde m á s se 
comulga , donde la c o m u n i ó n d i a 
n a es uno de los s ian i t icados a d 
mi rab le s de l a p e t i c i ó n de l P A 
D R E N U E S T R O : "el pan nues t ro 
d é cada d ia d á n o s l e h o y . . . " E n I r 
landa y en a lgunas regiones de l a 
e x t i n t a Polonia se profesa y se 
pract ica el ca te l i c i smo p o r i o i í a l y 
en si mismo orado por hombres V 
mujeres, por n i ñ o s y adu l to s , por 
obreros u por pa t ronos . L a perse-
(•'•'••'.ón rel igiosa e n I r l a n d a devo i -
vió un país c a t ó l l c a m e n J e f u e r t e . 

La prlm-ra fotografía del bombardao 
nes alemanes muestra a dos do estos 
bombardeado, mientras do en medio a 
por el incendio de un avión derriba 

a é r e o do las isla Shetland pop los avio-
aparatos em vuelo s o b r » «I pueblo 

al case r ío »« eleva el humo producido 
de por tas b a t e r í a s a n t i a é r e a s Inglesas 

que es tuvo cerca de D ios e n los 
d ias t e r r ib les V no se s e p a r ó de 
E l en ios goces de l a paz N o solo 
e n las aldeas, s ino e n poblac iones 
como D u b l i n los obreros c o m u l g a n 
a d i a r i o por m i l l a r e s y en pueblos 
en teros no h a y u n a docena de a l 
mas gue de j en de c o m u l g a r em los 
p r i m e r o s viernes de mes. Allí-, des
p u é s de dos siglos, se s igue h a c i e n \ 
do h o n o r a la r e l i g i ó n perseguida 
p o r la U r a n i a . Las c o m u n i o n e s g e 
nera les de c inco , diez o v e i n t e m u 
h o m b r e s son f recuentes y cons ide
r adas c ó m o u n a neces idad de l a 
v i d a e s p i r i t u a l en los d ias e n que 
h a y gue i n c o t v o r a r s e ' a los ruegos 
de i a Ig les ia p o r las mis iones , p o r 
los d i fun tos , p o r razones de h e r 
m a n d a d con los c a t ó l i c o s de o t r a s 
naciones . Recordemos que an tes de 
acabar la p r i m e r a s e m a n a de 
nues t r a g u e r r a c o n t r a e l c o m u n i s 
m o ateo y a se h a b í a h e c h o a l C a u 
d i l l o de E s p a ñ a e l o f r e c i m i e n t o de 
sesenta m i l campes inas i r l andeses 
pa ra l u c h a r a n u e s t r o j a d o . Pero , 
¿V e ñ E s p a ñ a ? ¿ Y e n l a E s p a ñ a d e 
l a pos t -guef ra , que aye r sostuva. la . 
Cruzada y dló, v i v a s a C r i s t o R e y y 
d i b u j ó su C o r a z ó n e n l a s b a n d e 
ras? ¿ D ó n d e e s t á n aquel las n t u l -
t i t udes que se a g o l p a b a n e n los f u 
nera les de los c a í d o s y e n las mi sa s 
de c a m p a ñ a de los p r i m e r o s meses 
de l a gue r ra? ¿ P o r q u é h a v u e l t o 
a ser a x i o m a de v i d a p r á c t i c a e n 
E s p a ñ a e l t e r r i b l e d e l l i b e r a l i s m o 
que t r a j o l a g u e r r a : I A R E L I G I O N 
P A R A L A S M U J E R E S Y L O S N I 
Ñ O S ? 

¡ E s p a ñ o l e s ! N o de jemos que nos 
i n f l u y a e l l i b e r a l i s m o ' qibe f i a n e n 
t e r r a d o las a r m a s d e l g lo r ioso e j é r 
c i t o d e l C a u d i l l o . C u a n d o a l a gue 
r r a de las a r m a s n o s igue t a de las 
ideas y de las n o r m a s de v i d a e n 
l a paz, se p i e r d e l a de las a r m a s 
Z & s t u m a m e n t e , q u i e r o d e c i r que 
aparece n u e v a m e n t e e n l a h i s t o r i a 
l a neces idad de d a r s e p u l t u r a a u n 
c a d á v e r n o .b ien e n t e r r a d o . 

M . M E D I N A G A T A . 

dando i 

Un avión alemán cae al mar 
cuando se dedicaba 

a la colocación de minas. 
P A R I S . 6.—Comunicado de g-ueirra 

comHpondlentc a la m a ñ a n a de hoy : 
"Nadu Importante que s e ñ a l a r " . — 

(Tí. N.) 
P A R T E A L i H M A K 

r . K U L I N , 0.—El A l t o Mando a l e m á n 
íacUr .a el hltfulento parte de guerra; 

"Sm novedudes dignas de m e n c i ó n " 
—<R. N.) | 

P A R T E F R A N C E S ( T A R D E ) 
I 'AULS, &—19 parta de guerra oo-

rropor .dlente a la tarde de hoy, dice 
lo que sigue: 

' Sin novedades de importancia. 
l A - í r a actividad da nuestra a r t l -

l l r r l s " —(EFE) . 
CKON1CA A L E M A N A 

B E R U N , C. — L a Agencia D N B 
t r a n a m l U los siguientes c o m e n í a r l o a a 
la s i tuac ión m i l i t a r : 

A BU» del Modela cil enemigo ha 
• '•• »•!.. una crecl-.nte Inquietud, 

a do la a r t i l l e r í a eran seguidos 
por laa r á i a g a o de ametralladora y, 
por ú l t imo, do c a ñ o n a z o s . E l enemigo 
» t ateote vtcxJadenuner.ta amenazado 
y <l»»í*rla « c a p a r a la a t e n c i ó n de 
ta» tropas alemanas y versa bajo las 
fort incadones a cuya c o n s t r u c c i ó n se 
e n t r i p a febrilmente en esto sector del 
f ren l* . 

Las patrullas alemanas han conti
nuado nm reconoclmtaotos y consl-
K-u--: :» i rpr.-n 1,.- Infonnaclnnea y la 
captura de pr is ionero». 

En contra de lo dlobo por el parto 
t r a n c é la act ividad alemana no so 
ha caracterizado por golpes de mano. 
•IDO po r 4o* continuos reconoc íml«n-

' V - ' v i .a-, en prhnera Ur.ea. 
En ol Rh ln auperior la calma ha s i 

do completa durante toda ta nocbb 
A causa del m a l tiempo, loe aviado-

re» de una y o t ra par te han desple 
gado poca ao t l r ldad . 

n 4 de d k l ' m h r e . a c c n s í c u e n c l a 
d* una esp lon lóa , • * ha hundido un 
T'- i ---n > bu-ju.; .la i w - r r » en e| u.-aD 

' ~bul.> a la tecopMtsd que ha 
7- - v . .!L'. v han «Ido a r ta . i ra . 
da» alsunaa njinaa a la drrlva. O » 
t r r r -Acon ;x» tnmrtigacfnnn para r ' -

l ««f «r • * « • minad, y a « ' ( ¡ " " M de ellas 
• • l a » ha b r N í ratallar Loa buques 
•5 " • • -* ! t i rT«a labor, son 

' L A T A C T I C A D E L O S O O L P T S D E 
M A N O 

PARIS , a —La A r é n e l a B a r u fa -
CfiBa ta « I t u l H U t t n í o r m a d ó o : 

Hace u a semana que los aVmases 
I I M I I I I t d i i i i i u u trm • o t o » de mano 
M M t f w a t a ta M f M n a l Este del I f o -
sata. es decir, t a e l ata taqvterdk del 
¿ - r - • w . : ' . i r» ; . -.v -Z . -.ei 
m r rp íUd ta tentaUra en U rec ión 

- de l M R W t t . entre e l tttetm <ta Lore -
na | M de A j a d a , o sea en e l ata 
d m e t w . En el dta d* ayer, loa ata-

• ;-. i x i - i i pyj '•• mi.- . 5 
- - r r - ' - . - » 

'• » --a • <•-. r: c<-u-o d^l i U -
• •'•>-••••.' 0 : r . f.f.o se D-r.r.r-

B»a ta t a p n a l c n de que el Mar^ío 
»-r-_t.-. - v - v s a y w a i -

" .r.'.iTzrjt» acerca de 

las eventuates m o d l í t e a c l o n e s i n t r o 
ducidas en l a s i t u a c i ó n de las tropas 
francesas en todo e l frente. 

E n los seis golpes de mano de ayer 
han sido pues toá en juego conside-

' rabies efectivos. L a a r t i l l e r í a tuvo 
muy escasa p a r t i c i p a c i ó n e n ; estos 
ataques. Todos los intentos alemanes 
han sido rechazados por nuestras 
armas a u t o m á t i c a s . 

L a act ividad a é r e a h a sido muy es
casa. Los-aparatos germanos realiza
ron algunas incursiones de reconoci
miento poco profundas sobre l a r e g l ó n 
Este de Francia . K o se r eg i s t ró n i n 
g ú n combate aé reo . 

E n los medios mil i tares franceses' 
se manifiesta que durante loa .ú l t i 
mos Oías no se ha epreclado n inguna 
var iac ión en el dispositivo a l e m á n . — 
(R. N.) 
U N A V I O N A-LEMAN CAE ÁL M A R 

LONDRES, 6.—Un monoplano ale
m á n ha caido a pr imera hora de esta 
m a ñ a n a en el mar , cerca de l a costa 
Este de Ingla ter ra , E l c a d á v e r de l 
aviador y los restos del aparato fue
ron arrojados a la playa por las olas. 

Se conocen nuevos detalles de la 
pérd ida del monoplano a l e m á n . E l 
avión cayó en el mar durante las p r i 
meras horas de ¡a madrugada, tras 
de haber intentado descender sobre 
el ga sóme t ro de la ciudad de Sher ln-
gham ,en el condado de NortfoUc No 
s« encon t ró n i n g ú n impacto en loe 
restos del aparto que han sido arras
trados hasta la playa. Fa l t an los dos 
motores; se cree que se desprendie
ron del av ión en e l momento del 
accidente. 

Las embarcaciones de salvametno, 
después de cuatro horas de pesquisas, 
no han logrado descubrir m á s que 
un mantel de hule a unos centenares 
de metros de !a o r i l l a . 

E l piloto, muy Joven, llevaba sobre 
cada una de las mangas de su u n í 
ío rme cuatro alas. 

A ca-jsa de la hora en que ocurrió 
e l aocldente . íueroa muy pocas ¿ s 
pe...or_u que vieron el monoplano. U n 
en^ieado de la c o m p a ñ í a del gas de-
c ' a r ó que el aviun vo íaba a a l 
tura y que '..a cota estaba iluminada 
Por una '.tu verde. Dijo también qu» 
el aparato habla evitado el choque 
contra el ga sóme t ro sólo por uno» 
metros.—iEFE>. 

I 3E D E D I C A B A A L A C O L O C A C I O N 

ü i r presii la 
M Í i 

La Gomisidn de la Cámara, 
aprueba el procesamiento 
de Marthy 

los mMm mMm 
contra ia íalía de traosporíM 
eo París 

P A R I S , 6, —• Da lad le r r e c i b i ó cate 
tarde l a comferencla In tormlnls te i r ia l 
ecomómlca . L a o o m l s l ó n da Asuntos 
Exter iores do l a C á m a r a ee» h a r e u n í 
¿ o esta t a rde dlaoutdendo ampUaimenta 
l a s i t u a c i ó n creada p o r l a a g r e s i ó n r u 
sa c u F i n l a n d i a y expresando au ¡pro
funda i n d i g n a c i ó n p o r l a a c t i t u d da la 
U n i ó n Sov i é t i c a . 

O t r a c a m l s t ó n de l a C á m a r a , encar
gada de examinar los procesos enta
blados canhra cieirto» diputadioB, ha 
aprobado cd procesamiento con t r a el 
diputado comunis ta M a r t y . 

Se sabe que l a p o l i c í a h a de ten ido 
por o rden de las autoridades mi l i t a r e s 
al . consejero g e n e r á l : comumlsta V a s . 
'sar^ á o u s a d o - d e p ropaganda d a n d e a * 
Hna subver s iva ,—(STBFAND. 

D O S A V I O N E S V U E L A N SOBRIO 
L A H A Y A 

A M S T E R D A M , 6.—Dos a v i ó n o s - m i 
l i taras descomocldo's vo la ron por loa 
alrededores de L a Haya , pero fueron 
obligados a h u i r ¡por las b a t e r í a s a n t l , 
a é r e a s . 

L a poJ ic íade A m s t e r d a m h a expul
sado .de H o i á n d a a var ios extranjeros 
Indeseables, togleses, f r a n o e s e á y ale-
manea. 

E i Generallalmo h o l a n d é s h a p r o h i 
bido l a e x p o r t a c i ó n de mapas g e o g r á 
ficos do Ho landa y las conversaciones 
t e l e fón i ca s em tengua no h o l a n d ^ a i 
en e l t e r r i t o r i o sometido a l estado de 
guerra .—OSTEFANI) . 

E L C O N T R O L M A R I T I M O 
B E R L I N , 6 .—Ref i r iéndose a l a en

t r ada e n adigoir del cont ro l sobre las 
exportaciones alemanas los c í r c u l o s 
pol í t icos hacen resa l ta r que los neu
trales debieran ofrecer u n a reeisten-
cáa cont ra eA procedimiento britamiloo, 
procediendo á ammar todos sus bitques 
mercantes. Sobre este ex t remo los c í r 
culos alemanes se miuostran asombra
dos ¡por el hecho de que el Gobierno 
h o l a n d é s haya, declarado que no p í e n , 
sa á n m a r a sus buques mercantes, ni 
In t roduc i r el sj6teraal de convoyes. 
"Boersem Zelfcuirjg" se' refiere a la no
t i c ia de que ciertas sociedades de n a . 
vegao ión han hecho p ú b l i c o ' que en 
adelante e x i g i r á n que las m e r c a n c í a s 
w j y a n acompafiadas do oerUflcadoe de 
or igen visados por u n consulado bri
t á n i c o , y dfOlara q u * esta condtiota es 
Inconjceblble, pues toda c o n c e s i ó n hfr 
cha por los. holandeses a l a G r a n B r e . 
t a ñ a , per judica tru c o n d i c i ó n po l í t i c a 
y m o r a ü . — ( S T E P A N I ) . 

PALTA DB TRANSP0HTE3 E N P A R I S 
PARIS, 6;—^La Prensa francesa pro

testa contra la falta de transportes en 
la oapltal, ya que gran n ú m e r o de ve-
hloulos fueron suprimidos a principios 
da la gueirra. Se observa que esta da-
clalótt, perjudica al r i tmo de la v i d * 
en la ciudad, contrariamenta a lo ocu
rr ido en Limdrea y Berl lp , donde «loi^ 
transportes con t inúan normaimente.-—r 
( S T E F A N I ) . 

COMENTARIOS A L \ D I S C U R S Ó 
DE H A L I P A X 

BERLIN, 6.—Comentando el discur
so do l o r d Hallfax, "Taa" escribe lo 
siguiente: "Es la mayor da las desver-
g-Oenzaa presentarse como apóstod de 
la paz y al mismo tlepipo proolamar la 
Qeoesldad dé destruir al adversarlo. 
Estamos verdaderamente reconocidos a 
l o rd Halifax por su Involuntar ia oop-
t r ibuclón a l reforzamlento de nuestro 
frente i n t e r i o r . " — ( S T E F A N I ) . 

L 0 3 BUUE3 MERCANTES ARMADOS 
L O N D R E S 6.—Bn respuesta a una, 

In te rpolac lóp en la C á m a r a de los Co
munes, el ,subsecreta¡rlo de Estado. 
Butler , ha declarado q u » ninguno de 
los dos buques alemanes que se esca
paron hace quince d ías del puerto de 
Loblto, estaban armados. Anadió que 
todos los p a í s e s .neutrales han tomado 
medidas para que rio salgan de sus 
p u e r t o i buque* mercantes a r m a d o » . 
Precisamente, y en cuanto a estos b u 
ques alemanes se refiere, el Goblerpo-
laglés se complace en manifestar ai 
popti iguó» BU g r a t i t ud por el compor
tamiento observado.—(R. N . ) . 

R E D U C C I O N D E L A TIRADA DH t O S 
P E R I O D I C O S F R A N C E S E S 

P A R I S , 6.—Toda* las publlcaoloneé, 
revistas, vo lúmenes y semanarios 
franceses deberán disminuir la tirada-
su número de p á g i n a s o su formato, ea 
forma que se reduzca en un 20 por 100 
el aolual consumo da papel. E s t a deol-
s lóo ha sido adoptada por-la condsidp 
Intarmlnlaterlai de Prensa, en vista de 
las dlfionltadea coa que se tropieza 
para el abastecimiento del papel.— 
(R. N . ) , ^ -

DE MINAS 
UOHDBBBBt 6 — E l Ministerio del 

y-inlca que el avlóa alem&a 
QJe ca jó tata mafiana en las proxl-
mMartM de la costa ingVsa. se dedl-
cab<i a la colocación da mínaa 

-^"•ide el comunicado que en la 
cosía E i > de Ing iateru ha habido 
.a roche últ ima mucha actividad, 
•Cica y q.jo ;as ca ia j Inglese* despe
jaron 7^7>C:IÍJJ veces, pero, a causa 
-*• mai tiempo, no pudieron estabie-
' •" vC-'acto con los aparato* eneml-

E l avlóa i > m á n ha sido Identlfl-
o á o por Tos •>m'-rca costo ua an* 
rito i e reoKvxImlecto upo 

M OtiCKil del 
Mloislefio del Ejército 

M A D R I D , 5 — E l Diario Oficial del 
Ministerio del Ejército. pubUca hoy, 
entra otraj, la» ríguieníea dlspoeldo-
nes: 

3a confirma en el cargo da avu-
danta del general jefe de la 23 Dlv l -
slón. r gobernador militar de Gibra l -
tar, a l teniente corcmel de Artillerta, 
da la cácala co—plementarta, don 
Adolfo Agulrra Bustatnaote. 

8* rnrrbra a r - i i - t a d* rmrray) ¿^J 
« • a m t jar* M Alto Estado Majo», al 

A r é e n l í n a p i d e q u e l a D . R . S . S . 
s e a e i p i i l s a d a d e flinelira 
IIIIIIIIIIMIIIi lll lili Mil lili i l l l l l l l i l l l l l i l l l l l l l II I llililillll lili lililí 11 lililí lili III lli iBililll II IHHIlillllH 

Arrecia, en todo el mundo, la protesta 
contra Moscú; hasta el presidente de 

Mé/ico, Cárdenas, ha condenado 
la agresión soviética 

B U E N O S A I R E S , 6 . — n o t a argen
t ina ' a l a Sociedad ds Naciones, p i 
diendo l a e x p u l s i ó n de l a URSS h a 
sido m a r b ien acogida y aprobada por 
unan imidad por toda l a Prensa. " L a 
N a c i ó n " dice qu» l a 3. de N . demos
t r a r á en esta o c a s i ó n s i se h a perdido 
toda l a n o c i ó n del derecho y l a Jus
t i c ia , y s i los patees que se l l a m a n c i 
vilizados deciden permanecer impas i 
bles a a t » e l b r u t a l atentado cont ra 
F in land ia . A ñ a d e e l pe r iód i co mencio
nado que l a c o n s t i t u c i ó n del Gobierno 
democrAtico-popular f i n l a n d é s destinad 
do a l a propaganda comunista, cons
t i tuye u n a bur l a y una a l mismo t i e m 
po amenaza pa ra los d e m á s p a í s e s del 
mundo .—(B. N . ) 

L A A D H E S I O N D E VENEZUELA! 
" C A R A C A S , 6!—El Gobierno de V e 
nezuela ha enviado u n telegrama a l 
de He l s ink i lamentando l a a g r e s i ó n de 
que h a sido objeto por par te de los 
soviets y e x p r e s á n d o l e l a s i m p a t í a de 
todoa los venezolanos^—(B. N . ) . 

R E U N I O N D E L O S D E L E G A D O S 
H I B P l A N O - A M E R I C A N O S 

G I N E B R A , 6.—Los delegados de l a» 
r e p ú b l i c a s de H l g p a n o - A t a é r l c a h a n ce
lebrado u n a r e u n i ó n para t r a t a r de 
las resoluciones que p o d r í a adoptar p l 
organismo glnebrino en r e l a c l á n con 
el ataque ruso a F in l and ia . 

H A S T A . C A R D E N A S H A P R O -
TBSTAiDO 

M E J I C O , Q.-Jdl .presldent*. C á r d e 
nas h a condenado con frasea enérg t» 
caá l a a g r e s i ó n s o v i é t i c a con t r a F i n ' 
lanxMa y e k p r e s ó su s i m p a t í a , hac ia el 
p e q u e ñ o ipaí» que'doflende coa liorof»-
mo l a independencia pat r ia . 

Sus declaraciones h a n sido p u e s t a » 
en o o n o é h n l e n t o d e l Gobie rno finlan
dés.—<R. N ,)i 

* L A A C T T T U D D E C H H i E 
S A N T I A G O D E C H I L E , 6 .—Én re», 

l a c l ó n ooa l a f igree lón sovié t ica , c o n t r a 
F in land ia , e l Gobierno ohileaio h a do 
c larado j q n e Chile «a anta todo aane-
ricano, por lo ouad se abstiene de mez . 
o íanse e n las ouestloniea-del C o a t l n í i a -
te europeo. N o obstante, todos los c h i 
lenos es mues t ran profundaTneírite la^ 
dignados por l a ac t i tud d « Rusia,— 

( E F E ) . - •-•wmmm 
A T A Q U E S D E L A P R E N S A 

' B R I T A N I C A 
L O N D R E S , e.—iBl "T imes" , se ex

presa cata m a ñ a n a en t é r m i n o s vehe
mentes para condenar l a respuesta de 
Molo tov a l a t en ta t iva pac í f ica Sue-
ela. L a pirensa s o v l é t l c a í / e e o r l b e ^ l " T i 
mes", sa queja de que 'Cajander y 
T a n n « r , los dos estadistas flnlandeses, 
no hubiesen sido cajpaoea de l l e i g * a 
una -IntaUgencla con los d i r igentes del 
K r e m l i n , imkintraa qme S ta l ln y K u s a l . 
no, pre s lden íe este úl t i tmo del gobier
no fantasma flnJándés é» TentoH, se 
entendieron Inmediatamente con u n 
lenguaje aplicado a l momemto. Es to 
no debe causar asombro, dloe e l pe-
r l ó d i o o londinenBe, pues es sabido que 

loa ladronea y emciu'bridores tienen poc 
cos tumbre exprcearsei en un a rgo t es
pecia l pa ra l l egar r á p i d a m e n t e a u a 
acuerdo.—(R. N . ) > 

P R E M E D I T A C I O N SOVIETICA 
E S T O C 0 L M O , 6 .—Erko, que ha l le

gado a esta capital, en cal idad de m i 
nistro plepipotenolario de1 Finlandia, 
d e c l a r ó que durante las negociaciones 
ruso-flnlandesas e n H o s o ú , los soviets 
no demostraron en n i n g ú n momento el 
deseo de l legar a un. acuerdo compa
tible con la .-Independencia de F in l an 
dia.. D i jo t a m b i é n que o l l lamado Go
bierno popular de T e r l o k l no es m á s 
q ü e una farsa-lamentable.—(R. N . ) 
A U M E N T A N L A S S I M P A T I A S DE L O S 

SUECOS HACIA F I N L A N D I A 
E S T 0 C 0 L M 0 , 6 . — C o n t i n ú a n m a n í 

f e e t á n d o a a ' ]aa áianpajtíaa da S u « c l a 
hac ia Finlandlia . \ - ' 

E l agregado d a Prensa en l a Lega 
ció nsueca de H e l s l p i l ha presentado 
su d i m i s i ó n para Incorporarse al e j é r -
oilo finlandés.— ( E F E ) . 
INTERES POR L A S DELIBERACIONES 

DB GINEBRA . 
GINEBRA, 6.—Aunque no^se espera 

n i n g ú n resultado posit ivo da l a r e u n i ó n 
deü Consejo do l a Sociedad de .Naolor 
nes, des-plerta, s in embargo, I n t e r é s la 
r e u n i ó n porque ep ella se e x p o n d r á n 
Us-oplnlones da loa respectivos patseT 
í r e n t a a Ja a g r e s i ó n sov ié t i ca . 

En algunos medios g l n é b r l n o s se "«» 
t ima que RoosevaJt ver la con s i m p a t í a 
una protesta en conjunto de todos lo» 
Eslauos a m é r l c a n o a i — ( E F E ) . — 

ANIVERSARIO D E L A I N D E P E N D E R -
GIA D B F I N L A N D I A 

H E L S I N K I ^ 6. — E l Gobierno y eJ 
Parlamento hap adoptado Importantes 
acuerdos relacionados con el buen 
fúncloDamlento da los servicios In te
r io re» del pa í s , especialmente con la* 
oomun lcao lona» y los aprovisionamien
to» . 
i Con mot ivo del 22 aniversario de 
la , IndDDcndencIa da Finlandia, esta 
maf laña aparecieron engalanadas toda» 
¡as casa" d.e' ia .capital. Durante todo 

'ei d í a c i r cu la ron por las,calles g r u p o » 
da manUcstantea con banderas. Todo 
bl Cu_6rp o-d ip lomát ico ha armado en e* 
" l i b r ó de or.o" da la Presidencia de I» 
R e p ú b L c a . — ( E P E ) . 
L E DESAPARECE L A V A L I J A A L DX-
PLOMATJCO FINLANDES E N KAUNAS 

i KAUNAS, 6 . , — Ha parUdo de esta 
ciudad el c ó n s u l finlandés, que se d i 
rige a Riga para' Investigar la desapa
r ic ión de l a Vali ja d ip lomá t i ca , he^ofio 
que^ t a n t o * - c o m e í i t a r i o s ha s u s c l f a d » 
en l o s medios d ip lomá t i cos do, Kaunaa. 
— ( E F E ) . 

E L T E M A D B L A P R E N S A 
. I T A L I A N A 

" R O M A 6.—¡La gnieirra ruso-flanlan-
dsaa c o n t i n ú a siendo el tema ojpaslo-
nado do l a Prensa itaJliano. Loa pe
riódicos publdoan t i tu lares- como los 
slgulemtieB: "Rus i a h a comenzado u n » 
g r a n ofensiva con t r a HtóMmkl" . "DOB 
grandes columnas avanzan hatcOa l a 

cap i ta l finlandeísa". "Das ametralla
doras de l a G. P . U . amenazan laa 
vangua id l aa sov ió t ioaa paira qu* no 
rebnocedajn". 

L o s penióddooe calcuS¡an qua los 
-efectivos. e m p l e a d o » ¡por los rojoo su. 
pomen u a a aplastante m a y o r í a e n re 
l a c i ó n com'ea lejánolto finés.—(R. N.) 

L A P R O T E S T A C O N T R A L A 
U . R , S. S. 

P A R I S 6 —Loe pe r fód lcoa destacan 
la part icCpaolóin dia Pnamoila e lagila-
t e i r á en eü m o v i m i e n t o de p ro tes ta 
con t ra l a a g r e s i ó n s o v i é t i c a . Inc luso 
tu Jefe sc>cia!lista L e ó n E l u m t r a t a de 
deavergonzadai y c í n i c a la, respuesta 
da M M o t o v a l a Socdedád de N a c i o 
nes .—(EFE.) K 
L I M P I E Z A A N n C O M U N t S T I A E N 

O A T I A D A . _ ~-
. - T O R O N T O fe.¿—A ' o o n s e a u é n c l a , d« 
l i n a demuecla presentada por 60a ftn-
•landesea resldeinteB cm e l C a n a d á , l a 
po i i c ía da Toromto h a p rac t icado u n 
minucioso i é g i B t r o ^ n ett domic i l i o de 
los comunistas , canadienses. Graffl. 
can t idad do doóumieintoa y propagan
da h a n sido recogidoe en eabo megia-
t r o . — ( E F E . ) 

L A T A C T I C A D E L O S P A R A C A I 
D I S T A S H A F R A C A S A D O TRiÁGr 

O A M H N T E -" 
H E L S I N K I 6.—iBa, l í a medios m l -

ültiurea, t an to finiandesea como ex-
tramjeioa, so es t ima que h a frajcaBado 
e l in ten to ruso cdn l a n u e w , y . tan 
cacabeada t á c t i c a do los pairaoaddls-
taa. H a y . qute teojer en cuenta qu* l a 
escasez de e l e m e n t o » que pueden pa r -
t i t ó p a r en eaiaa opeitaicáaiiiea, neoeaita 
Inmedia ta ayuda, - y » que contraria-
noente ae eooponen a siar deshechos. 
Es ta h a sido la desgracia ds lo» dos
cientos p trescientos pajnaoaüdlataa 
bodcheviquea lanzados p o r toa avio-
nea en l a r e g i ó n del Sur . a la duda 
con el propóeiittp die cortar la .cairre-
tera entro Ladoga y l a íirvmteina. Co
m o laa vangnairdiiaa soiviét icaa tarda-
non en inteirvenlr, •. loa " n i ñ o » perdi
dos" deo e j é r c i t o rojo quedaraa cwp-
o á d o s . — ( E F E ) 

K E N U N O L A C O N T R A U N S E C R E 
T A R I O C O M U N I S T A E N SUBCUA. 

B S T O C O L M O 6. — L o s socHaMataa 
IndiependAeinteB h a n denunciado e n 
EstocoOmo a u a aeore ta í r io btAchevl-
qua" para l a Bunópai OccldiemitaJ, en
cargado do. d i r i g i r y subv-enclónoir l a 
propajgá ,nda dfel Komlntema en todos 
los pafaes. ' - / 

Los medios pcAItlicoa pddlm l a d*-
s o l u c l ó a Imhediaita t an to dea pa r t i do 
oomunieta como dtsa seiaretario pocr-
'que amboa e s t á n s ú b r o n c t o n a d o a por 
el es tnanjaro.—(EFE.) 

R E D D E E S P I O N A J E D E S C U -
BEESRTA 

H E L S I N K I 6.—So anotnicla que l a 
p o l i c í a h a diesoubDarto u n a r e d de es
pionaje a l servicio do los rusos. B a -
tne 1c» e s p í a s ae encuentra una bol- ' 
larinat finlandesa-amrorácaiBe Fuesntxn 
ipractioadea numerosaa detcmelones.— 
( E F E ) v 

En Sevilla comienza boy el priier 
M e s o o r é a o i i a d o por l a D e l e g a c i ó n 

Nacional de Cie los 
La Dirección de Regiones Devastadas 

lleva despachados ya dos mil 
expedientes de reconstrucción 

compra a Murcia 300 mil 
* inedias cajas de oaraoja 

C E U T A , 6.—A la Inauguración de 1« 
Mezquita da Muley el Mehedl aslst lr i 
el ministro de Asuntos Exteriores, don 
Juan Belgbeder, antiguo Alto Comisarlo 

Laa obras da dicha Mezquita han 
costado 241.000 peseta*, y es tá situa
da a la entrada de la ciudad Tiene un 
área de 303 metros cuadrados y cuen
ta con 180 pórticos en el patio. E l a l 
minar es d r 25'5 metros de altura, 7 
todo está art íst icamente labrado. E l 
proyecto es obra del arqulteoto muni
cipal don J o s é María T é je l ro . — (R. N . ) . 

• • • 
G E R O N A 6. — E l gobernador oIVU 

acompasado de los Ingenieros da la 
ctímpaflla del ferrocarril (ierona-Olo, 
ha Visitado los puentes de la línea, que 
fueron destruidos por ios cojos. Mu^ 
chos de ellos están totalmente recona-
iruldos, y loe restantes en periodo muy 
adelantado de reconstrucción, lo-que 
permitirá que eji breve plazo vque4« 
restahleolda la clroulaclón de trenes ea 
todo el trayecto da la mencionada l i 
nea.—(R. N . ) , 

MADRID, 6.—Al comenzar la ses ión 
munlolpal de hoy, el aloalds, sefior A l 
cocer pidió & ia Comisión Permanente 
quo con motivo ds habar cumplido 47 
aúos el Qeneralislmo, el Ayuntamiento 
hiciese públloa su f elloitaolón y r a tin
cara ra entusiasta adi ies lóp. t a pro-
puosl* fué aprobada por unanimidad—-
(H. N . ) , y ^ 

• • • 
, MADRID, 8 . — E l ministro secretarlo 
del Partido visita •desde baos d i u la* 
Instltuolonei da Auxilio Social. Hoy b« 
estado en ia Maternidad, Instalada a* 
la calle da Serrano. L e acompafld U 
delegada nacional Mercedes' Sana B a -
cbiller. Bn esta Institución han pacido 
ya 698 nlflos.—(R. i í . )< 

teniente coronel de Artil lería, habili
tado, don José Vlgón Suardlaz. 

Son destinados a l a C a s a Militar ds 
3. E los Jeifes 7 oficiales que as Indi
can. 

L a Dlreccian ds Reclutamiento y 
Personal publica una orden en la que 
se define qué as entiende por servi
cio en el frente, a loa efectos de soli
citar destino. 

Orden sobre el pago -ds atrases a l 
personal que depende del Ministerio 
del Ejército, que cobrase sus devengos 
en 1S de Julio da 1838 con cargo a l pre-
sapaesto del mismo, y que fueron se
parados ds sus respectivos Cuerpee en 
virtud da orden especial por ser con-
a U i n d a i desafectx* « t régtmeiLr-

B A R C E L O N A , 6.—En breve reanu
d a r á su servicio l a motonave "Ciudad 
d<j Sevilla'', de la l inea de Canarias.— 

• • • 
VALENCSIA, 6 . - L a Cen t ra l Nado-

nal-Slndlcal ls ta h a decidido' subven
cionar 300 plazas para hi jos de a f i l i a 
do» ,«n las escuelas de cu l tu ra de F a 
lange , E ^ i a ñ o l a T r a d i c i o n a a i s t » , 
(B , N.); 

"* * 
M A D R I D , 6.—Han comenzado sus 

t rabajos e n l a D e l é g a o l ó n . N a o l o n a l de 
Sindioatoa de Fa lange E s p a ñ o l a T r a -
diclonal ls ta , los camaradas reclonte-
mente nombrados pa ra l a Jefatura de 
los d i s t in tos Benrlclos. L e a d ió p o s e s i ó n 
el gorjeral M u ñ o z Grande, ea un acto 
sencillo verificado en los locales de la 
S e c r e t a r í a general.—<R, N.) 

• • * 
S E V I L L A , 6 .—El p r i m e r congreso 

organizado p o r l a D e l e g a c i ó n N a c i ó , 
nal de Ciegos se oe lébrará desds el 7 
al 13 de diciembre, bajo 61 patrocinio 
del ministro ds l a Gobernac ión . 

E n e l oomeieso se tratarán, entre 
otros temas. Ta organizac ión ds l a ea ' 
sef íanza de ciegos, el acceso ds ésto» 
a las plazas d é empresas Industr ía le^ 
asíateneda. méd ica , pensiones a los In
capacitados para el trabajo y otras 
medldaa de proteoc lóa para loa 25.000 
ciegos que hay en España . C o a moti
vo del Congreso as d a r á n oonferera-
d a s y oonciertoa, algunos por u a quln. 
teto d* clegos.-^B. N. ) 

* • • 
G R A N A D A , 6.—A ocho millones da 

pesetas asciende l a cifra global de 
los blenaa agr í co las Intervenidos « a la 
zona ú l t i m a m e n t e liberada en l a pro. 
vtaela. D a d ios han resoltado tan só
lo d« propiedad desconocida ganados 
por valor de 300.000 pesetas. 

E l ganado del ejército rojo h a sido 
estregado a los agricultores que han 
sufrido pérdidas durante l a guerra. Ss 
han distribuido mi l cabezas de gana
do y han el do devueltas M6. D e ga
nado caballar fueron intervenidas 800 
cabezas, que han s ido' repartidas ea 
la misma forma. T a m b i é n se h a n re
cuperado 29.000 cabezas d s ganado la
nar. 

T a m b i é n fueron recuperados y re
partidos aperos de labranza, maquina
ria y ¡productos agrícolas.—CR. W.) 

• • • 
M U R C I A 6.—-El dia 8 h a r á cuatro 

a ñ o s que as ce lebró en esta capital 
el primer acto día ta Falange. Inter
vinieron Onéabno Redondo, en ropne-
aantaalfe d* J o s é Antonloj Raimun

do F e r n á n d e a Cuesta y Franc i sco L a . 
vlet, jefe -pravitacaal da Murcia, qu» 
f u é aaeelinado par i¡oe r o j o s — ( R . N. ) * * 

G R A N A D A 6.—Ha sido pfflmtaodo 
Jefe provincial del Movlmllento M i 
guel H e m á l z Márquez y delegado 
provincial de la Ct N . S. Pedro dor 
doy.—(R. N.) 

* 4 
B A R O E I L O N A e.—IO. Jeíe ds l a mi 

s i ó n ItaiUiaina,-qu» se enoueojÉt» en 
esta capital de regreso para s a p a 
tria, vlsiitó boy -al temiente gnaemat 
Orgas y a l general Gaireta Kscámez , 
a los que inv i tó a una comldau— 
( R . N.) * • 

M A D R I D 6.—Ua D l r e o c l ó a Gene
ra l de Rjegiooies Devastadas viene 
reaJIiaajndo una gran labor ien cunvpll-
miento , de los djeeignloo del Caudillo, 
como lo d e m u e s t o á n loa slguloffites 
daitos: E l d ia 2 d»1 este' mes Iban 
despachados 1.982 espediemlea y el 
d ía 4 pasaban y a de los dos «ull. 

Cuando «1 Caudillo adopta duda» 
des o pueblos para q u * bajo su pro
tecc ión , sean reconstruidos, ja Di lec
c i ó n . Geaenal de Reglonjea Debasta-
das, que y a pnsvlamenlte h a estudiado 
e informado cada caso, procede a 
elatoorar ©1 coméfejpondlenta proyeoto 
L a reconstruicolón di* estas ciudades 
y pueblos no afecta simpiemenlta 

del eo 
r u s o l l 

Los rusos 
didos o 

tanq 

dores mu 
bajas a ii 

H E L S I N K I , 6.—Co 
rra del Alto Mando t 
d é s t 

"Durante el día c 
gistrado varios ataq 
Caicl ia. 

Nuestras tropas r 
migo cerca do JanisJ 
do ooho-carros da 
con los Inutilizados ( 
hacen un total do 8( 
fuera de combate d< 
ron las .hostilidades. 

L a aviación so vi ó 
varios vuelos de r e : 
sin el menor resultad 

Igualmente han res 
bombardeos del ener I 
g lón de Petsamo."— 

L O S RUSOS KTH 
RETAQUE 

E S T O C O L M O , a — i 
cibldas de Helsinki, 
de esquiadores flnlanc 
InMtrapse.en la retagi 
c a r al enemigo, pop s 
landeses dosaparocier 
ios rusos r pudieran i 
bi jas causadas por le 
los soviets han sido 
( E F E ) . 
S U S C R I P C I O N PARA 

D E F E N S A S AN 
H E L S I N K I . 6.—Un i 

finlandeses alcanza y. 
organizada por la gt 
Kokkola para mejorar 
tiaéreOs del golfo de B( 
A V I A D O R E S POLACO: 

A L E J E R C I T O F 
P A R I S , 6 .—La Ager 

qi'o muchos pilotos, 
ofrecido como volunte 
finlandés ( E F E ) 
I N C O M P A T I B L E S CON 

V i Q U E l 
B R U S E L A S , « . - - E l 

belga ha acordado deol 
tibia "contra loa que hi 
indigna y cobarde agre 
• iandía".—(EFE) 

' O ^ + ^ C 

l a , 
las' 

ania 
asqul 

II» 
del 

tldo 
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R O M A , . 6.—"Giornale 
respuesta a l p e r i ó d i c o c 
Star", que sugiere l a nc | 

se haga u n esfuerzo cor 
I t a l i a reingrese en l a Se I 
clones, - A c r i b e quo esa | 
d r í a haber sido hecho 
cuando estaba en juege j 
respeto a las es t ipulado I 
i n ó r a l e s - de l tastltuto g ] 
hoy e » deanaslado t a i d 
buena nota—¡sigue el per i 1 
por e r con t ra r io , el 11 
I t ^Ma d e j a r á de f ln l t iyaá < 
t e n á c e r a l a Sociedad 
p o n q u é h a b r á n tranacui J 
a ñ o s que s e ñ a J a n los e 
l a salida, a contar de la 
por lo que e í Goblémno ^ 
cuenlta a l a Sociedad qi" 
ser m i e m b r o de* «ella. So t 
u n hecho i n r e v o c a b í e -

B O L E 1 I 
D E L 

E S T A II 
MADRID; 6",—El Bolet 

Estado publJcaxi mafiaiüa, 
laa siguientes dlspostolon 

Ministerio-de Industria 
—Fijando los precios de 
bllco de alpargatas "peiót 
so-de goma, de 2'40 a S 
con plao de -yuto;~da 2'50 
piso mezcla da báfiamo, e 
borda da yuto en la suel 
4)30; con plao de oáfiain 
pssetas. Bota con piso, de 

« .a T 5 0 ; con piso .da cáña 
la reparación de los d a ñ o s ocasiona-^ 4 pesetas. Zapatillas do_p-
dos por la guemra, etoo quo so apro
vecha para que (tas poblac ión ea ro
ed iflcadaa r e ú n a n las mejores c c ó d l r 
'dones y las comodidades indispan-
sabdea en las modernas oomstruocilo* 
neo, dentro <M sello oairaotteirístloo ds 
-cada r e g l ó n • española , — (CEETRA). 

• • • 

MURCIA, 8.—Se ha Armado un con
trato con una casa comw;olai holan
desa para la venta de 300.000 medias 
cajas de naranja. E l primer e n ü a r q ü o 
será d e 50.000 medias cajas. E n esta 
semana saldrá parta de un embarcrua 
de naranjas para Btílgioa y a media
dos da mes un segundo embarque pa

r a Noruega,—<CIFRA). 

da goma, de 6 a T 5 0 . Toi 
tencias que desde 1 de en 
es tén en poder de ahnaoe 
tallistas aerih vendidas a e 

Pijapdo los precios de t 
hullas de Asturias, León y 

Pres idencia .—Estableóle 
paira Ja obtención de carm 
tldad por loa porteroa de 
terloa civiles. 

Ministerio de la Goberiu 
pilando el plazo para aquei 
ds asistencia pública doml 
oomtlnúen voluptariameots 
del EJórclto y que han to 
en el concurso úl t imo para 
el Cuerpo de Sanidad Milita 

¿MU'' 


